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APRESEN'l'AÇÃO 

o presente trabalho tem por fim atender a uma das atri- . 

buições da Divisão de Proteção Social. do Departamento 

N acionaI da Criança: oferecer aos intere.:;sados nOl'mas para 

a cl"iação e o f\Jncionamento de creches. 

Devemos sua confecção à competência do Dl'. Odilon (\e 
Andrade Filho, médiCo puericultor do Instituto Fel'l1andes 
Figueira, que, auxiliado pelo Dl'. Scbastiüo de Barros Filho, 

atendeu à solicitação do Diretor da Divisão de Proteção Social, 

Dr. Flamarion Costa, e aceitou o encargo de redigir esta 
publicação. 

Agradecemos a excelente colnbol'H~ãu da arquiteta l\1aria 

Bernardette Pereira Hirth, responsável pelo planejamentu da 
creche e suas dependências, bem como pelo desenho dos móveis. 
e a Léa Barbosa Baião, autora de alguns desenhos. 
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I :.- INTRODUÇÃO 

Foi com o inicio da era industrial que começ.(Hl a surgir 
·0 prublema que levaria à criação das creches. "A formação das 

'concentrações operárias e a maiol' solici~ação de mão de obra 
J'ol'am atraintlo as mulheres para o trabalho fabril c assim 
sUl'giu o problema e10 destino a ser dad" (lOS filhos (llll'allte o 
período de trabalho das· mães, Na falh de qllalqllel' o"gani­
zação assistencial, a única solução possi'.'el para as mãe,:) ove­
rúl'Ías era a entrega dos filho~ a algllé-m que dê.les cllida~sc, 
que as substituísse na atenção aos mesmos durante o período 
de. ausência. Êsse alguém cru, gent1n'!~llte, urna ]nulht~l' ele 
lnais idade, na qual se presumia a1gunu., expedência 110 trato 
com crianças. Surgiu, então, a tfel'iaclcirH H como pl'eClll'::iOl'il 

da creche, no mesmo nível em que o IIcllt'nndeil'o" foi preCUl'sor 
·do médico. 

l~stava encontrada a soluc.:ão, inadt~qualla e ]11"011he das 
n1H~s graves conseqüências para a gaúde :lns crh\nçn~~, ponto de 
'partida de uma elevada mortalidade illfantil, mi.l~, o eaminho 
seria aquêle. 

A pessoa que pela )Jrimeil':\ vez idc,.Ju a creche comoins­
tituição assistCl1ch\l de llova modalidade, deu, apenHs, à primi­
tiva solução, já encontrada l)l~lil~ mãl.'s, organização, lucal 
.apl'opl'ia(lo e nssi,stt1ncia eBclarecidn. 

Essa:::; nnll1wrüs que se enCi.ll'l'eg-avam ele cllidar do~ filhos 
de 111neS que os não podiam atelldcl', eram conhecidas em ll'rança 
como t'gal'deuses d'enfants", nome C01TCf-!lOn(lentc ao cle nossa~ 
t'cl'iadeil'as" e <.tdquiril'mn uma sinistra reputação. Como eln 

) suas mãos· as cl'Íanças em pouco tempo mm'riam, foram elas 
também denominadas ufaiseuse.s d'angcH", porque caprichavam 
en1 fornecer ('anjinhos" ao céLl. 

----~ ~ -~---- - ---
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Com o COl'l'Cr do tempo essas duas denomina\,ões fOl'llln 

$(~ cl i fercneinnrlo. 

Pm'n. as mães que trabalhavan10s filhos eram, de algum 
mndu, um estôrvo, que elas afastavnm transferindo a outras a. 
l't'Spt"lll::Hlhilirlade ele dêles cuidar. Não havia, de sua pal't,e~ 

a" intenção de deixar h criança.morrer para resolver o IJl'oblema. 
Nem a I1gardcl1se c.Penfantes" ou "criadeira li prOCUl'ava ani­
<Juilal', conscientelnente, a vida elas crianças, para daí tirar pl'O­
vdto::; mais ~llb8tal1ciais. Se aoS cl'iúnças eram impiedosamente 
ceifadas quando sob. seus cllid,Hlos, 1H::;0 ctn uma conseqüência 
de ~1I1l iguüràncin, do seu de~conheclmento dos pl'incíllios· mais 
rudiment.ares da arte de cuidar ele cl'innçns, do ambiente infecto 
e miserrivel em que viviam. do falo ele serem elas, freqUente­
nll~nte, portadorHs de moléstiaH illfecciosas, descuidadas, iudi-

o fel'entes ao destino dos que lie achavam sob -sua guarda. 

A "faisouse d'anges" ficou sendo nquela que recebia para. 
criar os frutos da~ uniões ilegítimas, no tempo em que a ile­
gitirnidade era um crime nefando. As mães que entregavam 
à ~Il" guarda os rebentos de slIas uniões ilegais sabiam quais 
o" resultado's que fa.talmenl e se seguiriam e, conqtianto a si 
nle::inlaS procurassem se enganar,' a ll1Ul'te da. criança era o 
objetivo visado. 

Num e noutro caso, entretanto, os resultados eritm muito 
semelhantes. 'ranto Jnorl'iam as crianças entregues a uma 
quanto a outra. 

Se ainda subsistem as HfaisclIses c1'anges", o seu número, 
enlretanto, diminui ('ada dia, pOl'que foi suUst.ituída a elimi­
nação do fruto depois do illlscimento pela sua eliminação an­
teciJ1Hda, c aos poucos a denonlinaçfto foi .se trallsferilldo para 
H::; abortatlOl'Hs. 

O progres~o social, entretanto, e a destruição, de muitos 
preconceitos qUe se vão tornando obsoletos, faz com que a mãe 
solteira, que errou, assunlR a responsabilidade de seu ato e há 
nessa tomada de consciência um ]ll'omisso!' sentido de evolução 
e progresso. 

\ , 

". 
Á 
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São as mães solteiras, as mulhere:-:. sós, um elevado con­
tingente das que encontmm lIa creche tm,a solução para os seus 
problemas. --"'-'-'''-

A ]legitimidade leva ao abandono, e a mãe só, se não 
encontra onde deixar o filho, vai, fatalmente, entreg,i-Io à 
t·crlHdeira H

• 

Aliás, o abandono, mesnlO entre 0"3 ~asais legítimo~. é unla 
praga que se alastra na sociedade atual. As elificnl,lades <la 
viela sugerem ,tos maridos essa atitude ~,implista COlllt> solução 
para seus problemas. Poucas dessas mulheres abandonadas 
'recebem o amparo da lei. É necessário, para recebê-lo. que a 
êle recorrmn ,e lhes faltam nleios e conhE~cimelltos para l1ugnar 
por seus dir'eitos, bem como faltam à Justiça recursos, tc,mpo 
e pessoal suficiente para cuidar dêsse "mparo. De lal mo,lo 
que os médicos que trabalham nos ambulatórios de 'crianças já 
ampliaram o'número das cOll,lições da m.llher quanto ao estado 
civil: casadas, solteiras, viüvas, "largadas"... Não exi::;tem 
desquitadas. 

As viúvas tiveram o ~eu lar desf,!ito, entrando )lara a 
. imensa legião elas nndhere::; sozill'has, <] ue devenl en frcllta l' a 
vida, cuidar elos filhos, dispondo. apc,ms, de sua fôrça de 
trabalho. 

HCCOrl'en1 à:-1 creches, igualmente, a~ mulhel.'es ca~adj\s que 
se vêm o~rigadas fi ajudar o~ n1i11'jc1o:, para conseguirem o 
equilibrio do orçamento domés'tieo. qu,' desmorona devido ao 
elevnclo preço da viela; aquelas que b:i1oa' Ilam visando aumentar 
a renda do casal pam possibilitar um o\ietivo definiria, como 
n compra de uma habitação; aqlleln~ que visalu, apcnas. pos­
suindo o nccessfn'io, adquirir o :-;;U1Jt~I'Jluo, aque1as coisas que, 
sem terem nLilidade fundamental, conl'orrem para enfeitar a 
vida. 

As situações que exigem a creche para Slla sóluçiio só 
existcnl nas cidades de população n1ais HU111el'OSa, pol'{1ue, nas 
cidacleg pequenas as mães, geralmente. ".evtun os filhos para o 
trabalho e conseguem vigiá-los. Foi o crescimento industrial 
das cidades que levantou o problema, f o edifício (le apllrta-
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mentdH v~io agravá-lo. Se em uma cnSH em que haja e~paço é 
JH):{;)ivo] n "uma pU3S0a trabalhar e vigiar o filho, lal não se 

torna llosHÍvel nos apartamento!). O espaço restrito acabada 
por cHusar atritos, pela intromissão inevitúvel da cl'iança lla 
pa rt.c 80cinJ do mesmo. 

Há ainda a considerar o espa\!o i:lllgusto rt!servado il8 do­
Jllé;::;Uca!{, nesses edifícios, em· que h,1., geralmente, uma hiper.- . 

. trofin da vaJ'te social em detrimeuto da ;de serviço. 

trá vimos uma.. planta em que se dava, ao quarto ile em­
pl'egada, a designação de ~'depósito ele empregada" ... 

.Estu,lndos êsses diferentes tipos de clientes, ficam assim 
delineadas várias n1oc1alidades de cl'eehc's: as destinadas fi abri­

ga I' os }lJhC!~. çln::L_~l'?l]l.~sticas, que rlevenl ser localizadas, pl'e .. 
J'el·CJlt.énwllh~, nos baÍl't'os populoso::;, em que haja concentração 
ele eclificios de IlHbitaçi\o coletiv'l; as dctitinadas aOS filhos das 
optJl'ill'iHH, de localização pl'c(el'eneial }lHS lll'oximidndes das 
fiíbl'icas, quando recl'lllem- elas sunH operária,g em pontos di­
V{'}'SOS, ou nas vilas proletárias que as mesmas, por acaso, 
111i:111 lenha m. 

A essas vêm se juntar as deBtina,las aos filhos de fuucio­
n:ídns, nas dependências das rep,lI'tições em que trabalhen1, ou 
H(l:; filho's de cumerciários, qLléUHlo o tamHnho do estabeleci­
menlo comportar uma organhmção clêssc gêllel'O, 

No oecurso dêste 'traba lho apresel;tarenios unu( planta de 
creche estudada em seu ~()lljllllto, nC01npnnhada de uma apre­
:3cntação detalhada (lo cada de]l(~lldêllCia, para· servir como 
sug-estilo aos que desejem con::;ll'lIí-la~. 

}'oi escolhida n c1iellt~la chts dom&:.ticas, em uma creche 
cnJeulac1a pal'a 60 leito::;·.. J\lostrarú, elel. a disposição ideal das \. _. . 

I peça" I"!l'" permitii' uma perfeita circulação e um bom entro­
:iHlllCllttl de seus serviços, 

Estia lJlanta vh;a apenas servir de subsídio para o estudo 
de outras. Dependerá 11 construção sempre da disponibili­
dade de terreno, quc permitirá fi edificaçi\o em um único plano 
<lU exigirlÍ a superposição das dependências. 

I 

~, 

, 
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2 - HlS'l'ómCO 

1\s crecheB foram idc"da~ por FirmÍll Mal'beau, em 18'14, 
sendo a primeira delas instalada nesse ll"leSmO ano, em Pêll'is, 
O movimento em favor das creches encontrou boa acolhida em 
P.rallça, transferindo-se, em seguida, para os Estados Ullidos, 
onde a primeira se instalou em J854, na delaele ele New YorJc. 
Daí passaram elas pura a Inglaterra e /) movimento ganhou 
amplitude, estendendo-se um Donco por l:ôcla parte. 

Dois acontecimentos vieram incrcmentar grandemente o 
desenvoJvimmlto das creches e deUlOllstl'al' os gr'l.nd(!s uenc­
ficios que pOderiam prestnl': a revolução social russa e 11 2." 
grande guerra, 

O paraíso das creches é a Rússia S(,viética, onde elas se 
contam por dezenas de milhares. O grallllc esfôrço industrial 
que a União das llepúblicas SCcialist"s :;oviéticas vem I'cali­
zlIndo, ao lado da enorme amplül<;ão de sllas atividades nU'ais, 
exigiu uma gTan,le solicitação clt: mão dl' obm fcminina, tOl'­
nando inlpe1'iosn, .1)01' isso, 11. criação de (' l'eclles, onde ::;e abri­
gassem os fili1o~ elas 111ães obJ'einls, Fo; talo seu dl!senvol­
vimento que chcg'aram n ser criadas tI (~('hes Dlóveis, !-iúbJ'e -'-'-'- '_._ .. 
carros de rodas, que acompanhavam ao campo H:1 ojJerÚl'ias 

rurais. O isolamento em que tem vivido aqllêle país no!; im­
~de estudar com maiol' det~tlJle ti c]p;-'('nvolvimento de 'Rua 
rêele de creches e as bases de sua ol'1-rani:.-:açflo, pOl'quc niio SflO 
acccssíveis, em )10SS0 meio, trabalho:; qlll' tn-ttcryl clês~es pOI'-
111enOl'es. 

Na Inglaterra o gnil;de impulsjolladoJ~ do desenvolvimento 
de 'Sua rêrle assi:3tenciaI foi a segunda !~LIerra TI1undial. No 
que diz respeito às creches, ei-s aJguns d::i.C:DS, .En1 1039 havia, 
aproximadamente, 100 creches, na IngIutel'l'H e no Paí:{ de 
Gales. Em 1943, 'J anos depois, havia 123~:, acomodando 52.500 
çrianças e se construiam 56D estalJelecimentos do tipo das esco­
:HS maternais e jardins.ele infftnciu J para a::omodar mais 21.000 
úianças. Em 1945 as creches haviam alimentado para 1501) 

(9, . 
\ <.. .... ..... , . 
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(d ê.l=5 qllai~ ) 13 operavam durante 24 hOl'HS) e o núrncl'o das­
j.;ut-' III!Olltialll crillnça:-l já capazes de loccebcr 11111 início de 
í'L~L"lIçfill era ele 780. 

F;;i${! illcremento se deveu à necessi~lac.1e de atendm' às cd­
al1~as evacuadas das cidade,; da costa sul e ele LonclJ'es, expos-. 
tas ao!} lJomlHl.rdeios aéreos e à atenção que se ficou devendo às 
mru:s solicitadas par~l o tl'almlho llas indústrias de guerra, em· 
su ustiluição aos homens convocac]os para as atividades _ mili­
ta t'l!S. 

No Brasil somente as grandes capitais dispõem de algumas' 
cJ4 cches. insuficientes em número e em SUa organização. 

3 - DEFINIÇÃO 

o <lue é Hmu creche? Algun:-3 se ehamam t~li.~Inatos_rle 
lnctüllteBIt e fi. denominação tem cabimento. Isso as distingue' 
da 1~~!p.Jl~ir.a-:iu!~~~o para lactcntes ", que recebe crianças 
nus mesmas idades limites da creche, mas as conserva, por 
ha verem sido vítimas de abandono OlL orfandade. 

No "Yearboolc of Pedi"tric~" 'de 1928 existe a seguinte 
. defini~ão: "O .termo "da)' nurHery" (eorrespondente inglês 
de creche) inclica um estahelecimento que tem por propósito 
cuidar, dll,.,lI1te o dia, de crianças que não podem, pai' motivos 
econômicos, receber os cuidados devidos por parte dos pais". 

gsta definição não estabelece limites de idade para essa 
íI~~i~túnda proporcionada pelas creches. Diz apenas do pro-
1,6~i(o de cuidar de criallç~s enquanto estiverem ausentes ·os 
11ait-l. no lrnbalho. 

A princípio não havia mesmo limites ·de idade. Como as 
mães wl0 dispunham de qualquer amparo 'social, erilm obl'igfl.das 
a ,·c·tomar O trabalho logo se sentissem para isso capacitadas, 
c o limite mínin10 seda a idade que a criança tivesse nt.!~~e 
monwnto. 

Não havia também um limite múximo, que ficou sendo o 
de 7 auos, )Jorque, então, tinha início a vida escolar. 

! 
'" l' 

-- --------~---- -.---------

Acontece, entretanto, que se tornava muito clifkil a direção 
de unl estabelecimento que abrigava criililças de idades tflo di ... 
fel'elltes. A alimentação era muito di\'l'r~a, conw muito di­
verso o campo de interê$~es. 

Da observação dessas difictl lthllles 1'1: sultou LI rn movimcll to 
que visou dispor as crülnças, antes (Ie a'jngil'cm a idade esco­
lar, de acôl'do com seus interessl~~ comuns. FicarHl;l, então" 
entregues às creches a~ crianças até 2 anos de idade. De 2 a 
4 unos ficrl.l~am ela:::> ellt.l'e1:!:'üé~·7l~~~·Y-;chool:-; ", que"'enlre 

nós tornal'an1 o nome de ~~!}2.!:1~E!!ilh,..... Daí até atingirem 
H idade escolar·se CllCHl'l"egnram delas O~ 'jardins de infüllcia ", 

-~-.. -.-......._, ... 1ot_ .. 
nos quais se aproveitaria a sua cnpaci,:lade de nqubição de 
Jlabilidade motora, se apel'feiçonriam os hábitos já em fase de 

fixação e a curiosidade natural dêRse pCl'íodo da vida ~ervil'ia 
para a inlposjção de algumas l1o~Ões de conhecimentos h(t~icos. 

O ideal seria que as crianças somente freqüentassem a::3 
creches a partir do nlOnlento em que se intcl'rompes;;e il nli­
nlentação no seio, porque fical'ia ullido, até êsse momento, o 

filho à mãe que o amanlentava. As nece:-:'sidades soeiaiB, untre­
tanto, tal ~ão pül'lllitem. As mües que trabalham, c ~Ó para 
elas foran1 feitas as creches, devem voltar ao serviço . 

No intuito de permitir il cl'iança m:lmal' ao :seio ruaterno 
durante algull1 tempo, 11110 deve Sé I' adluil ida em creche criaJl't;H 

que não tenha atingido o 1.° 11l1;-'7f~"""id;~de. 
. ------... " .... -................. " ... " 

No caso das mães que se d"dicam " trabalhos domésticos, 
como não cOllseguil':;un elas ainda o St.,.'l\ enquadramento em 
qualquer tipo de instituição as:->istencial, há necessidade dessa 
liberalidade. A mlie, premida pela l1l!ce:-isidélde, é olJrif:.(ada a 

cuidal' de 111eios lJal'H sua subsistêllcia, e as creches. l~1l1 caso:; 
tais, devenl admiUl' crüll1\,Hs a partir de .l mêH. 

O n1esmo. não' se verifica com as ~~lS, com as fl1n~ 
cionúl'Ías ou as comel~ciúrias. Essas di::ivõem de institlltos de 
pl'evidéncia e de leis que as am pal'am. Por êsse rnoLi vo seus 
filhos só serão admitidos quando CCHSlll' o período' ele !'!!jlOUSO 
que as leis lhes facultam. Por elas, ficou proibido it ll1ulher 

- ------ ___ o 
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}ITà\'ida 11 1 rabalho durante o período de (l semana:.; allLeg e 

t!qll)l;4 do l'llrto. j.~:'iSl! lJ\timo lJUdera.-sel' aumcJdado de mail"> 
dqu:-- ~t'lllilllél:'; 1'1)) casu;4 exct'llcionais, donde n idade mínima de­
·11. diil"; Olt ~ me~l'S para êSR(,~ en·sus. -,----,.." ... , 

Ou! 1·{~"·ji~ÍJ~d,o que deve :·w!" considerado é relativo no horá-
rhl de fUllcionamento das creches. Pal'a que elas prccllchmn 
a!-i finalidadeH a qu'e se destillam, necessúl"Ío se torna que haja 
uma elasticidade em seu hOl':lrio, de Hcôl'do com a clientela. a 

que servem.. A~ ol1erúl'ias, su,ieitas H um regime de 8 horRs. 
de trabalho, CO])l uma interrupção <lu 1 hora lHlra o almôço, 

devem poder dispor de uma cn'che que funciune durante tôr!o 
é!'ise tempo. As c1estinadafj aus rilhfls de flll1ciollúrias, que só 
1:rilhalhanl G horas, 11o(lem ter um horúl'io mais curto de fUll­

cionamcnLo, 

I~Ho não acontece quando 'i-ie trata (le domésticas, Essas 
. dúveriam funcionar das 8 da mallhh ».:3 21 horas, De nada 
valcrá a uma doméstica uma creche de que eleva retirar o filho 
ils :10. hOrH:3, se nessa hOl'H lliio )1otle se ausentar do serviço, 
pois em seu mister de COZillhüil"H OI} copeira se acha presa ao':i 
tl'al>alh08 que lhe incumbem, 

,j - NORMAS GERArS PARA A INSTALAÇÃO 
DE UMA Cln;Cm: 

Na installlçi\o de uma Cl't!chc devem 8er seguidos critél'io$ 
(~ preceitos <lue fi tornem l~caJnwnte eficiente, O mal a evit.u' 
!'iflo as instalações de fort.una, que, em vez de prestal'em ser­
viços úteis, acabam J1m" J)}"(!.itldicHI· .o conceito em que deve ser 
tido êsse tipo de obl·a H~sist cnda!. As criançaR, nas creches 
adaptadas, acaham pOl' Sl'! aglolllCl'Hl'; não há um ontl"OSHlllCnlo, 
lima continuidade el!lr~ a.::: divc'·8HS }leças, 
(h:~favOl"i:1vejs d~ hij.!lelle. de l"oll~eqüêl1cias 
trosns, 

crií.l1llio eOJllliç{)I!:i 
gel'nlmetd.l' dl!i:ia~- -

Essa. precariedade de inHtalaçõcs da maioria de 110s~as 
ereches é cansa determinante de uma das críticas metis justas 
que a elas se faz, que é a de favorecerem 08 contágios, Na Vel'-

;.._.:-~--. ---,.-. C 

, , 

clade, na aUl::lêneia de illstala,ões ildcqlli!d:t~·, rÚcilml!l1Le ~(. dis:;e­

nlinam as moléstias erupt.iv:l!4, os ;·mrtos do imlwtign, a l!sca~ 

biose, a coqucltlchl', et~'. l!mil da~ l'HU~;as dc:;~a propagaçno 
é a i:tuHênda, l1esses e:-;tabl'!ecinh~Ht0s a:-'<lm impro\'isi!c!IIS, dc 
um bom serviço til! tri'J.g.clll, que reg(":~e, allt(~::i da criança - --._---
atingir os donnit(n'ios, aquelas q\ll~ H}l"v:-.l·ntam alguma al1()l'-

mal idade, 

Outra crítica, nluitas v(>ze~ feita iu·. creches, é a de que 
favoI'cct!nl o n,l.mn(}ol1o da n!imenLnção :lO seio. Na verdade, 

elas não favol'cet!l!1 l;sse abandono, J~Ie é que se torllOU irn­

perativo, pel:, nl!ee:.;::;idade que as lnãe~ têm de retornar ao 

trabalho. 1\':1 pl"liJlI·ins "HI.(jes que levam uma nlfie a reCOJ'l'or 
à creehe são as ~'atl:.;:ulora-;-l dê::ise nband,ono. 

Os ]ll'úgl'e~su" ,la ,1iNét.ica, da qualidade dos leites illdlls­
trializados, dos eonhccillll:ntn;.; súlJre o mecanismo_ dos distúr.­
bios digestivo~, tornaram ê:';Sl~ perigo, atualmente, muito nH~1l0r ' 

que no passado, Hoje em ,lia jú 1Ião é o seio de tal mo,]" 
inSllbstituível, que () seu abandollo prejLldique qWl':1e Íl'l'eme­
dià.velmente, CO!110 HCOJl1.ec{!u )lontras .épocas, a saúde da':1 tl'i­

anças e (liminuH as pr{Jha1idad~!s d(~ sua sobl.'evivêlleiH. l!ma 
alimentação urUfic.:ial bem eOndllí'.j{la, cer . .:ac1a dos cuidade: . ..; que 
8n1 uma creche d~~velll ::;l~l· 11Ol'mais, ]1oc1<! levar Ullla ,criança, 

senl gl'u11cle8 nh:-d.úCllloH, :t um d0SCll\"llvimcllto seme!hallte 
úquele que seI'ia obtido com ;1 aQI1H'n1;u::io'no ~i{do. 

.Acl'c~ce cOllsideral" que a CI·j;iIlÇa. 11:"i,l fica tOLalml~llj(:! Dl'i­

vada do seio, pOl'qllC as mih!s {('1Il opur i 'lllidil(h~ de oJ\'}'vL"ê-lo 

ao filho, pela m:lnhft, allt~~~; (Ia adrnissfic\, t' :"t lIoill',-dl'P1lis de 
sua l'etirada.. 

, Ouln.l cl'íUca que ainr!a se faz :'ts cr,·chc::., eOnl tllllÍ1.a rre~ • ,\ ~r 
lJíit~nl:ia, é a de que elas j":\\'OI"l.!Cvlll (I ap;'!"ceimenln dLJ::' (ti~tl·ll·_ 
lJios llutl"itivO':1 e do l'<lqIlHis!Il(). ----... -----.,..,~-~~. 

Tal aleg~t(~:ã() gÔ Pl'üccde panl O:-l estaur.!t'cinlen!.O:-i adapta­
dos. Os que forem cOIl!'5titllh!us para :: f!nalicladC! a qne se 
d(!sUnmn clisporflO de so!ül"io:-; o a SUa orientação c!'i<:lal"l!cicla 
Jül0 }lcrmitirú ~~ instalem dislúl'bioH ntigiJladoH dentro do 
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serviço. a não ser aqllêle~ iJwvitúvcis. que nii.o depentlenl de uma 
lllfl'Hçno das regras higiênicas no prepnl'O dO$ alimentos. 

5 - LOCALIZAÇAO 

[i~dllead,ores, 11léc1icos e arquitetoH, em" estudo comum, solu­
cionaram o problema das lnães que t.l'nbalhanl COln o fUllciona­
mt:llto da creche, preferencialmente loenlizaLlu próximo à 
habi(~~!:t..\U\~~JjW~ls; para um conjunto residellciX~~;~i;M - . 
llma gl'illHle llel'~elltagen1 de mãel:3 que trahalhem fal'H, prevê-se 

scmpl'c o estabelecimento ode uma creche, cuja situação, via de 

régm, será em terraço de edifício, em se tratando de habitações 
coletivas; no caso, entretanto, de conjunto residencial formado 
lHJl' habitações individuais, sua localização deverá sei~, de pl'e­

~'el'êncin, mn ~raça ou terreno al'borb~(1C2' cÇ...nstituindo edif.ício 
Isolado. I. ,~~ 't Jf',C 1 

t'\ f\ Il1o ~,t.. .-....... ~ c,-)...,,"*" I....·" \ 
\ l.AA,v'ultlfl!Js Ila, entretanto, em que esta poderá ser construída 
IV allexa à oficina de trabalho da mãe, quer se trate de fábrica, 

repal'tiçno pública, instiluto, etc. Em qualquer dos casos, to­
da~ia, é necessário um estudo mais acurado das condições topo­
graflcas do local da futura creche. 

A creche lanexa il fiibric<.l, por exemplo, fixH.l'-sc-á ao 
abrigo das fumu'ÇHs, gases e odores, nOl'lnúlmente enlunacloH 
)lelas indústrias; ,;eus bel'çál"ios se localizarão de tal llIodo 
que niio tenham suas abertul"HS viradas para o l~cnl ela fábrica. 
Elltre i\ fübl'ica e li creche deve-se prev~r uma úl'ca verde al'UO­
l:.!2.il!la, Cumpre destacai:. ainda, SeI" indisP~;~~{~~el a' c~"~"::3-
t:t'll?,~O de uma }JaSsagcn1 cobel'ta, que faça sua ligação, para 
faellltul' c proteger a locomoção da mãe que anUlmellte o filho. 

Outras, entretanto, süo as condições exigidas para a creche 
. em Ct~ntl'os urbanos; na localização, dever~se-á·escolher o último 

)JH"imcnto dos edifícios que a exiÚm, para se podeI' dispo,' li­
\'I'l!tliente d0 teIT"lçO C01110· °01,'-11-1'0 e a-"e,o ... <~ para recreação. 

" 

6 - PLANEJ ArvmNTO 

rromemos, corno. exemplo, uma crec}'~e de ses~~:1.JS~.U~2.~~ 
para filhos de domésticas, situada em [ClT, .. ltO sê co e arbori""do, 
arejado e saudável, longe de estúbulos, cOt:heil'us, fábricas. etc. 

a) - ESQUEMA GERAL 

Na elabol"a'ção do projeto, toma-se mistel- levar em con­
sideração, as' diversas pal·tes de que se ':ompõe uma creche () 
que variam em função de seu destino. 

Vejamos quais estas partes: 

Parte destinada às crianças 

Partc dcstinhda ao públi{'o 

Parte dcstinada fi udministl'uçü:-, 

Parte destinaoa ao pessoal 

Parte daatinnda ao sCl'viço 

cspa~:o verde I 
pàtc(, ~/ 

1- . ;I 
50 uno I 
l'cfeitorio ~f 
'sala de estar 

bel\::\rio - 51\\a de-:~!~o 

v.E~t.!~ál'ios - b~,~lol.~ .. t:_ ~\'.:....C. 
;H.lm: :;:ifio 
Iso\;'dl1cnto 

r rccençno - hull 
! scrv.t;o social 
1 , 
l 

nlllH Illl.mínçfio 
vcsL· .. ido - banho c \V. C. 

sccl"t'Lul'in 

r con:,;ultól'io médico 
j !:iaIa Ito pcssoal 

VCSLiál'io - banho c \V, C. 
l'Cfl'llÓl'io 

"', f cozÍtlim (geral e de !dte) 
I 
! 
I 
1 
, 

lavanderia 
cosL .ll'[l 
alm,l)~al'ifado 

vesWl.l"io:-; - banho (! \V .C. 
qun:oto de rcsidente 

l dc!>ú'iito c l'OU{)n!"ilL 
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b) - REQUISI'I'OS GERAIS DE CONSTRUÇÃO 

N,I CtH1HLrll~ão, cnl geral, deverão ser usallas as seguIntes 
e~~p~cifjcações: concreto simple~, para a canuida de impermea­
bilização do piso; concreto Hl'rnado, para as estruturas, vergas 
(! )age do fôrro. 

Pan~des extenza.s: alvenaria. de tijolo. 

Cobcrt1l1'a: telhas francesas' ou canal. 

Pé di"eito d9S compa.rtimenl,os: 3,00m. para os locais de 
. permanência das crianças e 2,60rn para a parte de ser­
viço . 

c) -- REQUISITOS ESPECIAIS DAS Dl~PENDÉNCIAS 

.t1dm·isslio: (ante-sala e consultório). 

Paredes: . pintadas a óleo, enl tons claros e alegres; 

Pisos: ladrilhos cel'âmicos ou hidráulicos para O conjunto. 

VESTJAIUO DAS CIUANÇAS 

O vestiário (fig. 7) deverá ser bastante amplo, _ com a1'­
nl,irios à entrada que se destinarão, de unl lado, para fi guarda 

lnclo. pa"I! Il rOUpa com que as crianças vêm de casa. 

Hau}",i,.i/l}wsS (fig. 11) embutidas em mesas de azulejo, 
a l,lJOm de altura, com instalação (de preferência 
elétrica) de água quente. e fria;' 

PJ';'pu(/us: em banca de azulejo, a O,30m de altunl; 
t,.-- ... ;~ 

. ~}'.f~ .. -\JI!t"[ds: O,40m de altura, para crianças de 1 a 2 anus; 

] '''j·et!es : revestidas de azulejos, até 1,50m de altura, no 
lmninlo; 

Piso: -ladrilho cerâmico ou hidráulico': 

--~-~---------_._._-­'-- - --- ----_._----,--.---. -

'. i 

1 ' -' 

ALOJAMENTO: BEHÇAI([Q _ SALA DE HEPOUSO 

Arquiletônicnmentc são iguais, ocupando uma área de 
3,00m' . .Jl_9.r.J.~.i.tº.;,0 mobiliúrio é diverso, "cnelo o tipo ele cama 
-;;i:;--o bcrçúl'io (fjg. U) diferente du Il:;ado para a sala e1e 
1 _ 1"]'1 ") 'e'" repouso. (fig. 10) Esta:) sala~ :-::el'flO , lVI( lC as em .-:!!!..:'L~ 

con1 paredes de vidro, com a cl~pacidade de _~lua~::.~ . .l~l.~.l!S on1 
cada Ifbox", As paredo:; de vidro CJue ..;cparam o lJel'~~úrio e 
sala de repouso da circulação levam venezianas fixas acinla de 
2,OOm de altura, pel'mitindo a ventilaç;1o cruzada. Note-se, 
ainda, que a ·parte baixa - O,90m - destas pat'ode,., c!evcrit 
ser de alvenaria, metal ou rnac1eira. 

Janelas: do tipo de correr, provid,," de tela milill1úlrica 
para proteção contra mosquitc-s. Peitoril a l,:lOrn. 

Portas: de vidro deverão ligar estas salas à 'cin~lllaç;lo; 
J>cI-'redes: pintadas a óleo em verde úgua; 
.piso: revestido de linóleo, ou material semelhante; 
Duz: difusa. 

SALA DE 'ESTAR E nEJ.i'l:~l'l'óRIO 

Destina-se a. sala de estar [l abrigar a cl'Íal1\~a, e~pecial­
mente em dias chuvosos. Pal'a torna}' (I ambiente da -gala de 
estar convidativo, devcl'-se-á prever bl'lJ1quedog, tais comu ba­
lanços (fig. ll.) quadrados, boi,,", etc. 

Mobiliá.rio: ll1e"as e cadeil'as (fig. ]2) RitO as nH!"nH'" do 
refeitório. [,ste poder'" S"I' utilizado cOlljunlHillt'nlc 
C0111 a sala de estaI". l~ hH!ispensúvel, taJnbém. 1). WiO 

de estantes baixas, para colocação ele beinqucdos, rdio 
sendo utilizada a decol'<tç:i.o de \'a:50S plantas uu ()lJ.ie~ 
tos. queln'á veis; 

Pintura,: pintura a óleo, coloração .1e tons c!a I'os. Uma. 
moldura de madeira permHirá a fixação de ljl!<tCIt·us 

e pninej~ l'elncionados u nssunb)g in ranHs. !lccol'açfi 9 
esta que se poderá remover ou ~ub"tituir: 
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Portas: de vidro, que ligarão a sala de estar e o refeitório 
à circuJação; 

Janelas: tipo de correr. Para maior alcance à visão das 
crianças o peito'rii poderá ser rle vidro fixo protegido 
1)01' tela à altura do peitoril: O,90m; 

Piso da, sala, de esta,l': em espuma de borracha; 
Piso do refeitól'io: ,linóleo ou material semelhant~. 

ISOLAMENTO 

A criança doimte será encaminhada ao isolamento que se 
comporá 'da ante·sala da enfermeira, saleta de banho e aloja­
mento para quatro crianças, en1 "boxes" individuais. 

Paredes: as paredes internas serão em vidro. 

A criança isolada deverá usar a saída de circulação evitan­
do-se, assim, seu ~l'UZan1Cnto com outras crianças. 

Piso: em ladrilho cerâmico ou hidrâulico; 
PU}'ede: revestida de azulejo; 

, Berços: em ferro laqueado. 

SOLAmo . 

o solúrio·será enl varanda coberta e se localizara próximo 
~ do berçnrio e da sala de repouso, para onde deverão ser trans-. 

]lortados os próprios berços das crianças que ainda não andam .. 

Piso: em ladrilho cêrâmico. 

PÁTEO 

o páteo constará de duas partes: uma, em gramado e outl'a, 
cinlcntada; no páteo, localizar-se-ão caixas de areias e bdn .. 
quedos diversos, como balanços, pequenos escorregas, etc., e, 
<jul\nto mais amplo e arborizado tanto mais atingirá seu ob­
jetivo. . ,~. 

.~_.~~~ ~-~ 
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RECEPÇÃO, HALL E CIRCULAÇÃO 

ü hall é ao mesmo tempo, local de recepção, espera e "ala 
de projeções e conferências. 

Piw: em linóleo ou material semelhante; 
Ja,nelas: as que dão para 'a circulaç:\o, do tipo basculante. 

Uma meia parede em treliça, :-:.epara a circulação do 
pessoa1 '-6 de serviço do páteo. 

SECRETARIA, SERVIÇO SOCIAL, SALA DE PESSOAL 1-: 
. AMAMEN'l'AÇÃO 

PaJ'edes: pintura a gesso·cola; 
POl·tas: compensado· liso, pintadas a óleo; 

. Piso: em tacos de madeira. 

SEl\VIÇO 

PEÇAS DE COZINHA GeRAL 

Farão conjunto com a co~.inha ])ropl'iamqllt,,: dita, a 
despensa e o frigorífico. O fO!l'iió a ~ gús ou elétrico será en­
cimado por côifa e exaustor, para pe~'feita retirada do ar~ 

Duas aberturas diretas, darão ])Hl'a os t'0.feit6riàs das cri:lllças 
e do pessoal. 

PEÇAS DE COZINHA DE LEITE 

Deverá ser independente e sepat"ada da cozinha geral. 
Ligar-se-á diretamente com a circulaçiio, facilitando, asshn, a 
saída das mamadeiras que serão' transj:ol:tadas" em carrÍllilUs. 

PEÇAS DE LAVANDEIRA 

Neste conjunto: nas pias de an'.bas as cozinhas, deve~ 
rão ser instalada água quente e fria. I~avanclerja e,cozinhas: 

[-
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,7 - EXIG1l:NCIAS PARA ADMISSÃO 

.-
a) Certidão de nascimento. 
b) Atestado de vacinação B.C.G. 
c) Abreugrafia. . 

d) Apresentação de um responsável, que se comprometa a 
retiral" a criança em caso de doença ou ausência da mãe. 

- A certidão de nascimento é um indispensável documento 
de cidadania. 

- O atestado de vacinação B.C.G. :, uma exigênc:iit inde­
clinável, dado o grau de disseminação da infecção tuberculosa 
nHS classes mais humildes; a nl))·cugrnfi.i'l serve como lIlYla eOnl­
p'rovnnte de ausência de lesões ativas. 

- A necessidade de Uln I!fjador" foj uma proviclêllcia reco­
mendada por 'Martngilo Ge"teira e que (, de fundamental im­
portância. A creche é um estalJcIecinlcnto l1Hl'[l fllJJeiOIlUI" 
durante o dia. Que fazer conl uma cl'iança cuja rl.l{i.e, por 
doençú Oll abandOllo, deixa de )'ctIraJ' o :! ilha da Cl'(!che ;'L hora 
regula mental'? 

'rodos aquêles que estilo halJiluHdos a trabaJhHI' em lwspi­
tais ou creches sabem pOl'feibulll.!l1Lc· d[~ freqiiêntia (:IIIll que 
são as crianç:.as alJandonadns llc";:)ses sel'viçoEi. Só de!!Ois de 
verificado o abandono é que (l lIl!luérito !-:ocinJ vai Dl():)l,I',Il' que 
os dados de l'csidêw;in fornceid(Js eram !'alsos. J:-:isil (Tia um 
grave problema ]JHl'a os eSbtbelecimclltui, pois o cF ui.zad/J de 
]\,J'enÜl'üS vive assoberbado cOJn caso}; clâ~~e tipo e di fkillllt:nLe 
fie oJ,Lel'ia uma vaga em local Hpl'úIJr!adIJ, 

lI:"1 outl'o,s doeumcnws q!!C (levem :=;CI' ex,igidog, dependt!ndo 
da idade do candidato a adn1is'si'io. "De ur:IU crinn\~a de 2 meses 
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nfto lhHll:m ser exigidos ct;rtificado:-; de va~illação aníi-~ariólic:\: 
"" tid iftél'i cn, anti tetfuliea e a n ti pertu"s la, ]Jor'lu ~ "6 del~Ols 
1l8s'\ id'Hle tem início a 'sua aplicação. Sendo a crIança 1'nalOr, 
(l!, , .". 1 deve 
e~tHlIdo eln idade que torne possível essa eXlf.(enCln, e a 
ser feit.a.1 

As crianças admitidas que ainda nno houverem sido vaci­
nac1a~, sê-lo-hão' no serviço. Ulna cl'eche que deixa de apro­
veitar o período ele permanência (las erinnçn"s para o egtahe~e­
cimento ,les"as diferentes imunizações t!"lal"~ perdendo. mUIto 
ele sua utilhlade social e cometendo gl"l\VC erro, passlVel de 
cenSUl"l\ por parte das autol"idades fiscalizadoras. 

Para a adn;issão são também necessúrios os seguintes exa-
mes: 

Exame clínico, praticado )leio médico do Serviço. Inqué­
· rito Social. 

Não serú aelmiti,la criaúça alguina ~ó por intermédio de 
. 11m aLUMiado médico, que a dê como apta. Êsse exame eleve 

"e1' )l1'uticado pelo módieo da creche. Nenhum outt·o méllico 
tem condições para atestar. 

Assinl, não s6 se evitnn1 os atestados de favor, como 'Se 
manlem o pndríio assi.stcncial que o médico deseja para seu 

· serviço. 

A illlltilidacle ,la certidiío ele batismo é devida 11 exigência 
da cl'l'ticlão de nnscilnento, ou de idade, atestado ·civil que tOl"­

nu inútil nquêle. Essa exigência concorre })ara estimular o 
, regi"tro civil. 

O inquérito social torna-se necessário para evitat· os taBO::; 
de aball(lol1o; para se tentar corrigir as conclições do lat·, de 
desajllstnnlClüos fmniliares, de miséria. Agindo assim, a ('l"e­
che ,,"tnrá protegendo a criança além de seus limite" danllo-Ihe 

· prof.e·ção integral. 
Dois tipos de atestado devem ser de toclo abolidos: o de 

pobl'cza e O de credo religioso. O primeiro porque é inútil " 
humilhanle; o segundo, porque não se deixa.. de amparar alguém 
s6 ]lor não ser de nosso cl:edo religio~o. Aliás, :l'aça-se às 
creches dirigidas por associações religiosas a justiça de ates-
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bu' (lUe, 110S inCluédtos feitos, somente uma vez se encontrou 
exigêllcia de caráter religioso para admissão. 

8 - PESSOAL 

A CIU~CHE DEVE TER UM MÉDICO RESPONSAVI"L 

É vezo muito freqüente l)}'ocurarem os encal'regado::; da 
direç<io de cre,ches, assim como de estabelecimento~ de amparo 
~oci:d de outro tipo, recorrer ao serviço de vários n1étlicos, que 
imLalham a. título gracioso, responsabilizando-se pelu lI!esmo 
CIU ctetcrminados dias, à sua escolha. Essa odcntaçii.o as-sim 
fOl'l1ecicta, não apresentando continuidude, é muitas vêze:-\ pre­

judicial, cruzando-se as ordens, cada médico seguindo uUla di­
retriz, sem se entenderem, gel'nlmenb~ para U111 .determhlad.o 
objptivo. Isso traz uma ImnenLúvel confusão no pessoal, <IUC· 

acaba por não sabel' a que ordem:: ohedecer. 

É preciso, de uma vez paI' tôdas, :.cabar C0111 essa espécie 
,le serviços, que vivem da boa vonta,lc e ,'a reconheci,la dedi­
cação dos mérlicos. Se o Serviço ex i::ite, nlgu()n 1101' êlc é 
responsável. No seu planejamento dl'vem ter sido lwuvista;;; 
as dificuldades de sua manutenção e pt'ovidrnciados e~l!meJltos 
paril que :fLlllcione. Nenhum esl.alJcleC:!ll1ento dê:i::lc tipo po(le 
funcionar sem a odentuc;.ão. :l supen.!lsão ag~íduh d\) n1édico. 
Deve o profissional sm' pago para ü~so. Se os scu:-:; :iervi~os süo 
gl"ac:iosos, nada ~e pode exig-il' dêlc, {lHe ~õmellLe t!{l ~ llillla 

recebe cn1 Lt·ôeo. Resulta disso UDlll C0ll1111ctn Hu:-\ôrll.:ia de 
rC8jlollsabi lidade. 

I~ preciso que alglléln resJlonda p('~o s0tviço, d~ a GIl! ori­
entação clara. exija disciplina t1e ~eu ·'''H~gsoal, l'l~t'lanH! eontl'ft 
as faltas ne nlUlerial, aja junto :\ cu.JmiJ1istração· superior quan­
do se torncn1 necessárias providências ele sua alç;lcIa. 

o::; médicos têm feito isso sem qun.!qupt' l'emUllcl'H<:ào fl'e­
qüentement.e. Gl'ande llúmcro de JlOS;--:tS inslitlli·,üc~ de ))1:110-

iieência vivem do n1011l'cjal' generos .. 1 dOR méllic;o~, que 011 

nada recebem ou têm unw, remllnel'aç;~o apenas f>imlJólica. ]~ 
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.rnais qlle tempo de se remunerar sem) serviços, de ncôl'dó eorn 
o temrlO que c1ispcnc1em na instituição. 

Se a creche foi construída para a finalidade a que se 
destillil) 8C foi Lem planej:ula, O~ seus 'Sel'vj\~os se entrosarão, 
rcdnzindo ao mínirno o esfôrço de administrá-la. Se foi ndap­

',tnela, haverá, fatalmente, confusão em seu "fullcionamento c 
tierá, então, passível de receber as críticas que se lhe fazem. 

Uma creche bem construída, bem planejada e bem ori­
entada. é, dos estabelecimentos que 'Se destillHnl a amparar as 
crianças, um dos mais úteis por seu alto rendimento social. 

u) O MÉDICO - SUAS FUNÇõES 

o médico que vai se encarregar da orientação de uma cre­
che deve realizar, rotineiramente, o seguinte trabalho: 

Proceder a um exame rneticllloso ele todos os candidatos 
n. u{huissão, consignando o resulLado de suas ohscl'va­
ções de um moela claro, por escriLo, fugindo ao laconis­
mo de nluitas fichas, 'lHe nada infol'n1am, ou a um 
garatujar ilegível, que de nada adianta. 

- Encarregar-se da escolha dos lnodclo8 de fichas e da 
maneira de clnssificft-las, de modo a poder ~olhêr l'àpi­
<lamente amplas informações individuais e ser capaz 
de obter dados de conjunto. 

Observar as crianças, pdo menos duas vêzes por sema-
1ll1, durante seu ]leriodo de intemamento, 

Fiscalizar o tpabalho de' todo o pessoal. Verificar se 
na cozinha dietética os l'eghnes pre~critos estão sendo 
devidamente cumpridos; se <Í pessoal que lida cum as 
crianças as está tratando com carinho; se a exposição 
no salário está se fazendo rotineiramente; 'se há neces­
sidade de algum material de aquisição mais cara ou de 
alguma providência que exija contatos com a dire'ção 
.'reral do serviço. 
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Nào há necessidade da visita ditu'ia. do médico enl lima 
creche. Os dias de adn1issão develn ser previamente comlJi­
llados e 'nesses dias, nas horas quc se convencionarem, o rnédico 
fal'ú os exames e autorizará ou não a n.dn1Íssão. 

En1 nossas visitas a várias creche~; ela cidade ch:IHos com 
uma dividida enl dois andares diversos, que dispulIha de '1 
médicos, que se mantinham durante todo o dia no serviço. Ora, 
uma creche é um local em que só são admitidas crianças sadia,. 
Desde que adoeçam, a creche não as dl!ve re~eJJer. rl'orna-l'ie 
.desnecessária, portanto, a permanência do médico no serviço. 

b) A ORIENTADOllA 

'l'ôcla creche deve dispor dos Serviços de uma orien tadora. 
".I Cauen1 fi. ela os mais in1portantcs encargos. O primeiro dêles • 

• : : .1, é o de fazer a triagem por ocasião da admissão .. Tôcln.s a::; crÍ-
.Hllçns que chegmn devcrn sel' clcslluc1nd~ls e atentamente obscr­
vnqas, ter a tmnperatura registrada c, em caso de docllça de 

'tipo contagioso, devolvidas à lnãc, que as (leve encaminhaI", 
com ajucla do pessoal cio serviço, para um local em que jlossa 
ser tratacla. Se fôr observada qualquer anorma1iclade rle me­
nor importância, ou se a alteraçiio febril se manifestar depois 
de admitida, eleve ser transportada ]la:'a o isolamento. 

.A orientadora, ou que outro nome tenha, deve ser a en­
·carregada da supel·visão de todo o serviço. Fiscalizal'fl o cum­
primento elas determinações do médico. Dará atençi\u HO prc­
'paro dos alimentos, 

A falta dessa fiscalização potlel'ú levar a curiosas situações, 
Certa vez, vi~it.ando uma creche, vcl"ificmnos que (J mé'c1ico 

d.ela encarregado organizara urna séri~ ele nl0delos ele m.cnus 
-para cada dia ela semana, procurando, assim, diversific;lI~ mn 
pouco a alhnclltação para lhe tirar a mOI!otonia~ A encarregada 
da cozinha os vinha seguindo rcligiosamente. Ficamo:l a ob­
servar o preparo dos alimentos. Era uma sopa de leg'lI me~, 
conl 1 genla desmanchada. O menu eSJA~cificava o:.; 1cgulnL's, () 
tempêro e mandava acrescentar uma gema. A moça )JJ'cjlaruu 

-------- - ---.-----­~--"--,----_ .. _--,-------- -------
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llllln para 30 crialH~~a8, e, no final, Iwquela nu.L$Sa tle sopn, 
tlt~~mnll(:hol1 uma gema, lal ('.01110 lndicHva o nlcnu. E caiu· 
dns 11Uvens quando lhe afirmei Cl.ue d~veria usa'l' ~W gemas, 
um lHu'a cada prato... Chúo que essa CO:linheil'tl estava. 
llmito cotada na creche, porque vinha obtendo grande economia 

'na::; dCHP~sa'S da cozinha... Ela nunca· fôl'H. fiscalizada. 

Outra de suas funções é a observação do comportamento 
~_.~ dn8 Cl'iallça:::; 110 (lormilól'io, nas horHs de repouso ou quando 

'./ em atividade, cnl seus brinquedos. A maneira COlno unHt. cri­
.ança bJ'inea é lnuito int.eressante pRicolôgicamente. Nesses 
1110melltos a criança mostra lnuitos uspect()~ de sua. persona­
lhlarle. Sua observação por ]leSSOa inteligente poderá auxiliar 
o médico quando tiver de indicar qnalquer orientação. Para 
bso é necessário que essa pessoa seja capaz de cOlnpreender 
bem a cl'iança. e saber discern:r, em seu compol'tmuento, tra­
ÇOR de sua maneira de sel-. 

neve, portanto, uma boa orientadora reunir unla série 
de predicaclos: ser U111il nlOdclar dona ele caSH, conhecendo benl 

os problemas disciplinares e econômico:> que dificultam o ma­
nejo de um ],,1'; ]10ssuir cOllhecimeutos suficientes dos peque-
110S problemas de saúde do grupo; ter uma base de conhecimen­
tos 11Sico]ógicos que a tomem cOlllpreensiva a }'espeito do 
cnnll'cr dn criança, capaz ele rC'solver os problemas. educativos 
qne furem sendo suscitados; Rel' CUpHZ de agir COnlQ uma tra­
balhadora social, capaz de enC:tnlinhill' para solução as llifieul­
dados e os (lesajustamcnlos ligados à vida fH1nilial' da cl'iallçn. 

Agora, nos dirão: mulheres assim são difíceis de encontrai'. 
Enb'clnl1to, se pns~a1'll10S Of\ olHos eU1 tôrno, remcmol'ilnc1o 
})L'SSOas de nossas relaçõc:-;. vcrelnos que nluita:-; 11lncs qll~! Cu~ 

nhCCClllOS seriarn capazes de exercer êssü misLcl·, As HHsisten­
tes sochtis :::e prepal'i\m para o exercício de funções scn1elh;'1 nt!'s. 
Sé fi remuneração fôr adequada, não hão ele falt:l1' cllndirlat.ati 
aceitávci::;. 

Além do nlédico e da orientadorH, fignrns essenciais, lima 
.:~f creche dcver,l conbu· coro Ul11 pessoal variúvel de acônlu eont 

:J seu tamunho. Hú o serviço de ~ecl'etari(l, CODl o pes~:lOallleeeS-
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};ário. Há a assishmte soei a!, que::;o cnL'Hl'I'('gani. (los illljUl:1'!tOS 

sociais, estudando cada fanlÍlia e ~cu aJi IUlentc; uma a telldente 
para t:uda grupo de 8 crianças, para \'ig;i~ância, h:\ld)(j~, mi­
nistl'nçfto de alimentos, pcsagcln, tomê.Htl de estatura, adrnini::.­
tl'tlção de vitmninas e ferro (tjue deverá ser rotineira), 
Ul'l'UnlaçÜo elas camas, mudança ,1c Jl'a1:las, ol'Ícntu,ção na hora 

tla evacuação, etc. 

Nas creches nn1erlCanas cada atendente cuidn <le um grupo 
de 5 crianças, Con1o nossos "standal'ds" são mais baixos, 

aumenlamos o grupo para 8, o qu.e não é cxceRsivo, 

Figuras de grande importância sjo a cozinheira {; uma. 
fiuxilial· e a encarregada do lactário. Devem ser exig-ír1o~ delas 
padrões higiênicos especiais. As sel'wntes cuidarão da lim­
peza geral (1avagem de áreas, banheiro!;, enceramento de pi:-;o~, 

transporte de roupa usada, etc,), l-Iú, ainda, .1. CllCaJTt:gada 
da l'ouparia. da sala de cnstul'ft, o pe~.~onl da lavalHh~ria, ]~. 

sempre conveniente a presença rle um ],.on1Pm. para os s"rviços 
peshdos e externos. 

9 - FORMAÇÃO DE PESSOAL I'AHA AS ClmClIr:S 

Para que as cl'eches atinjam a fiHalic1ade H que se..: dl~sti­

lHlnl inc1ispcnsúvel se torna nno ns entl'l".~ar a llCS:-:.o:d J'C'cl"nlatlo 
sonlente pela i:>Lltt capac:idatlL~ de il'au:'lho e amo1' :'t l'l'iallça, 

mas. sim, encarregar rlêsse sl!rvi~.o pe~:-t)aB que hajam r<:e('bido 
uma pl'epal'aç5.o J1l'évia, capazc.s dl~ cO~~lrcc}Hl~r a ill1]lúrl:í.neia 
e a ~igllificnção (lê:-isC período da \'ida, UH :-:llHS C<lJ'adel'í:-;tiéHH 
fundnmentni~, do ponto de vista somútico e pSÍquic(I, 

Vem daí 11 necessidade da organizaçfio de PCClut:f1I}S cnrsos 
",J/~ vara o preparo de pessoa] que irá. l'l)n::-.tiluil' as equipes de 
fi traunlho dAS creches, J~::;ses Clll'SO~ c1e'lcrno ser Hing:clos, obje­

tivos, estritamente práticos e a oriental~ão psicológica dos rnes­
nlOH deve parti]' do princípio de que gente mais humilde tenl 
muilo )louca capacidade de abstração. 

---- -
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CU](SO MtNIMO PAUA o pgSSOAL 

Damo!'), a seguir, um esbôço de programa míninlo, C0111 al~ 
gumas noções essenciais que dcvmn ser cnsintLclas às pessoas 
qUI} se destinam a lidar canl crianças nas crcehes. 

1) 

PROGRAMA 

Pa.rte teórica 

A criança até ], ano de idade. 
Marcha do pêso. Alterações 
senvolvimento mental. 

Aquisições posturais. 
na alimentação. De-

2) A criança de 1 a 2 .anos de idade. Seu deseilVolvi­
menta físico e mental. 

3) Formação de hábitos. Sua sigllificação. Eliminação. 
Asseio. 

-1) Atitudes fi tomar conl a criança sutlia que recu:;u ali­
mentos. Práticas condenáveis. 

5)' Como orientar a recreação das crianças de acôrdo com 
a idade. 

H) Noçães disciplinares. Idade em que começam a ser 
aceitas. 

1) Pre[laro de materialllecessúl'Ío li higiene da criança:. 
algodão, gaze, saco de pape!. 

2) Bandeja com material necessário ao banho da cdança. 
Demollstração elo llHnho. 1'écnica pa!'a Iimpe"a da 
bôca, nariz, ouvidos, olhos e órgãos genitais. 

3) Como improvisar a caminha da criança, 1\10do de 
prenará-Ia. 

.1) Demonstrar como lavar a matuadeirl.l, bico de bOl'l'il-
l!ha e demais utensílios necesslÍl'ios no prCjHU'O (h\ 
alimentação. Como conservar o leite em domit:ilio. 

,5) Aplica\,ão de inie'ção intramuscular. 'l'écnica de apli­
cação de vacinas. 
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6) 

7) 

8) 

9) 

- :15 -

Demonstrar conlO isolai' uma cl'~ança dOl'llle, Tê:t,;nicH 
da tomada de tempel'attll':t, Pl1!so c respil'aç?io. Ex­
plicação do quadro grúlico. 
Prática das aplkações tCl'apêJtkas: nwdlcanlentos 
líquidos, comprimidos, wpositódos. 
O vestuário. Enxoval. Descrição das peças e das fa­
zendas a escolhel·. 

Dentição - como ~e processa. Cuidados com os 
dentes. 

}',,'/'Ie !lietétic," 

1) Material necessário ao preparo dos alimentos. l\Iu­
cilagem. Decoctos. 

2) Leite de vaca no 1/2, 2/3 e inlegral. Leite engros­
sado. 

3) Técnica para desengOI'durar o leite. Leite em pó; 
preparo. 

4) Mingaus de farinha de trigo; de aveia, ctc. 
5) Sopa de legumcs. CairIas de v·itaminas. Fnltas. 

10 - HECREAÇÃ') 

Pela atividade lúdica, pelo exercício daR atividades cs,;on­
tâneas, i;l' criança entra enl contacto com I) ambiente e fit~ torna 
mais objetiva e observadol'a; aprende a !nanipulm' 0:-) olJ,ietos, 
desenvolve o equilíbrio e habilidade !leuro-muscul,,!'. 

As creches, em que as crIanças pel'n:.anecem p01' j [\O l?ngo 
1/ tempo, iêlU a obrigação de lhes Pl'OllOl'C.:ionar oporttlllicladc para 

~h',:> ... ~ , 
~ ~ es'Scs excrCIClOS. 

A recreação,. numa creche, deve obedecer a dois ti pos di­
versos: a inferna, dentro da úrea coberta, para as crianças que 
ainda não andam, ou para tôdas as cl'ian(:as, nos dia;') de chuva 
ou de nlUito vento; a externa, pat"a as crianças. lnni(ll'e~. A 
própria localização diversa sugcl'e que diverso deverá ~er o 
equipamento recreativo. 
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Pllra dentro de casa devem ser escolhidos brin~uedo" ade­
(PlIidos n diferentes idades, de (ltle adiante fOl'JlCCel'Cmos uma 
IisLa, a título de sugestão. As crianças HIH'cciam os brinquedos 
"illljJll!s, ]lod01l<10 ser ajJl"Qveib:ulos como tais objetos que dei­
xllm de t.el' utilidade para os adultos, como, por exemplo, car­

,reteis grandes vazios, (lc linha ou tela adesiva, estojos de moni­
tores de liimina pam barbear,- etc, 

lt mll êrl'o corntun acreditar que as crinnçaH apreciam os 
bJ'i.nqLledos caros, de molas, animados de viu'ias lnovinlentos. 
Ela so dCHilltCl'CSSa logo dêles llorquc nada lhes cleixanl para 
fazl!1' e a crian'ÇH sàmente bl'inca rlHr~l dar expan:-3ão à sua 
Jome de lllOvinlCuto. 

Há algun's IH'eceitos de ordem, geral que desejaríamos dei~ 
xar aqui fixados e que devem presidir 11 escolha de bons brin­
l]uedos. AdIei' recomenda que deve ser dada preferência aos 
que estimulem o espírito de eOllstl'utividaue e cooperação, 
Além de serem ele acôrdo conl fi idade. porque lltua criança no 
período que passa na creche não dará a lllÍnimH atenção a mn 
complicado bl'inquedo de mola, a um trem, a uma piorra, que 
ela não consegue manejar, <levenl Sql' êles resistentes. gssn. 
necessidade de utilizar brill~uedos resistentes é uma conseqüên_ 
cia ~lo espírito de de::;f.l'uição das crianças, llc::;se período. Os 
'1" 0 forem fl',ígcis uão lel'ão dUl'ab,ilirlade e um brÍlHluedo de 
lllatél'ia plústica ou madeiJ'a, {lt1(~lJl'atlo, pode ferir a criança. 
üJl1 SUHS arestas vivas ou elll :mas farpas. 

É útil também que se dc:-;onvolva nas crianças apêgo aos 

seus bdnqlledos. Os fl'úg-úi.s, geralmente lnuito baratos, vo­
dem ser fhcilmente substituídos e' ÜiSO levará a criança H ]lno 
lhes ler apêgo. 

Nilo há necessidade de aeurnlllar grallde nlllnCro de brin­
quedos. Se êle'd são em grande l1Ún1Cro, levam à sn.ciedadc, à 
1JH,:ol1sf,úneia;-' ,'-t;- ind,ifel'ellça, conduzmll ao descaso. A cl'ian\~a. 
qlll~ tem ]WUC()S brinquedo~ Hprende a prezá-los melhol' e Os 

1l"atar<Í. COJU maio]' cuidado, o que desenvolverá o seu eHpíl'ito de 
t'OlI.sl~l"Vação. 
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Devem ser êles, igualmente, ]evc~:, paJ'a' que não firam, 
qUHIldo étrrenlessac1os; não devem ser de fôlha l1enl aprC'':Hmtar 
quinHs cortantes ou agudas. 

Respeitados êsses preceitos, segue UlIla lista com algumas 
sugestões, 

BHINQUEDOS ADEQUADOS A IJt1o'ISllP:NTES IDAlJlcS: l'AHA 
DEN'l'HO DE ('AS,'. 

Até 3 me'ses - objetos brilhantr~s e pendentes, Coleção 
de aneis coloridos, de matéria plústica, pendentes de um anel 
maior" Chocalhos, Brinquedos de lJol'L'acha, COlIl !{uisos, Fios 
de contas grandes, coloridas, de madei.nt ou matéria plústica. 
Carreteis grandes. 

Até 9 meses - objetos com guizos, para serem pendurado;.,. 
Animais de borracha, com superfície para morder. l~(Jla de 
úgua (bola ele cel\lloide, contendo úgua e objetos f1ultIallte~), 
Brinquedos para o banho, peixes, barc:os, que flutuem. 

Até 12 meses - Pequenos nllimais de lã, TIlocos ele bo,'­
racha para morde!'. Blocos de madeiras, grandes, pHl'a l~!1lJli­
lhar, Caixas de diferentes tamanhos, 11ara emlJlltir umas nas 
outras, Bola pequena (estimula a locomoção), Brinqlledos 
phísticos ou de borracha, flutuantes, pnra a banheira, . 

De 1 ano até 18 meses - Carro para bonecas, Cama, 
Carro para encher c puxar, CHn'o corn longos v<ll'Hi~, para 
empurrar, Animaís colOridos (lagartos), para )llIXal', Esc"v" 
e vassouras, para varrer. BOlaR: Bloc)R cúIOl'Í(los, P(!qll(~nO:-i. 
Caixas simples, para abrir e fechar, Copos de malt;ri" 1,1:',,­
tica, para encher e esvasiaJ'. Cones C:D]oridos, em cal.toljn[~ 
alI n1aterial macio, Anhnnis macios, (-~e Ui ou nJg<Hiiio, ('om 
os olhos pintados ali bordados e não feíl:os de I'ólltas e 1)01 iies, 
que a cl'innça pode arrmlCH1' e cllgnlir. Cômoda conl gavetas. 
Caixa de música. 

De 2 anos - Livros com estampa:- coloridas de animais 
e objetos :familim'es, com c:apa de )lapl':iio recoberta dú pano, 
Caninha de boneca,' 1'rells, CaITos, Blocos para empil!lar, 
Boneca ronda e IaváveJ. Carro e cama de boneca. 111'aLOs 

,,------,---- . -_.-. -~ .•.. _. --- -_.,---_ ... ....,.-----_._._~ .. --_._--- ._--
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inquehráveis. Qnucll'Hclos de pano, con1 côres brilhantes, para 
col,erl.lls do bonocn, toa lhas de mesa, elc, Telefones, Jogos 
de rnadcira com quadrado, círculo, triângulo, para encaixar. 
Peças para edificar, carregar, arl'astar. Cuidado com as tintas 
usadas, que devem ser inofensivas, 

RECREAÇÃO EM ÁREA DESCOBERTA 

Fora da creche deverá baver un1a nrea. para que a criança 
a utilize para dar expansão ao seu descjo de movimento e na 
qual se rct1llam brinquedos variados, capazes de ocupar a sua 
atenção voltada para os objetos e as cousas exteriores, Nessa 
área, terreiro ou "play ground" se disporão alguns objetos que 
comumente atraem o interêsse da criança e com os quais ela 
irá treinando e aperfeiçoando seus movimentos, 

Para as idades de 1 a 2 anos daremos algumas sugestões, 
'l'ôdn. ;lrea descoberta deve contar com uma caixa de areia, 
mUllida de material para revolvê-h: pás, baldes, peneiras, co­

. lhel'es, rmltos, moldes de peixcs, de figuras geometricas, bichos, 
de, As crianças adoram enchm' e esvasiar caixas, podendo, 
pn 1'a h~so, utilizar a areia. 

Outm, coisa que 1\8 crianças gostam de manipular é o 
barro ele olaria, sno as massas plásticas, enl geral. Blocos de 
Habito llotlerão servil' para recortar e moldar, Massa de ,pão 
unwcledda servirá, para igunl fim. Giz, pai'a rabiscar, bem 
l~OnlO hípis e papel. Uma lousa ~et'á útil pam dar vazão a 
essas expansões gráficas, 

VIn pequeno plano inclillado, para eSCOl'l'eg"ar, é Senlpl'e 
hnstante apreciado, Ullln escnda pequena, que lhe dê acesso, 
Hel'á útil ao treinamento dos mO\'il1lellto~, 

Pode o terreiro dispor de pequenos balanços, com braços 
firmes e nos quais se possa prender n criança, para eviÜll­
quedas, distantes do solo apenas 2 palmos. 

Um pequenino bnque ou lago, bem raso, sôbre o qual 
)lossam flutuar objetos e nos quais a criança possa entra>' e 
dar expansão ao seu desejo de hrincar com água, , 

, ','. 

/< 

! 
I 
I 
I. 
I 
I 
I 
I 
I , 
I 
I 
i 
I 

I 
t 

r 

I 
1 

I 

" 
.; 

;! 

\ 
I. 

II - DJ~SENVOLVIMENTO DA CIUANCA NA CR1;:CHE 

Dlll~ante o pedrdo que a criança passn na creche se pro­
cessam dois dos mais significativos e magnos fenômellús da 
vida humana: a aquisição da marcha e a aquisição da palavra. 
ft"ses ilqis episódios são, do ponto de vi;;ta psicológico, de má­
xima imporLância, o que torna ft creche u rn can1po de ob:;erVíl(;nO 
para os psicologistas e os observadores da conduta, "Grosso 
modo", no 1,0 trimestre da vida a criança adquire o contrôle 
de seus 12 músculos óculo-motol'es, Nc, 2,° trimestre alcança 
o comando dos músculos que sustentam a cabeça e mOVem os 
braços, . Faz esforços pam alcançar os objetos, No ~," tri­
mestre consegue o domínio do tronco e das mãos, Senta-se, 
Agarra, transfere e manipula objetos, No '1,0 tl'ÍlllG;,ll'e já' 
estendeu seu domínio sôbre as ]lernas e os pés, o indicadol' e 
o polegar, Usa uma pinça em que utiliza o polega l' e ° incli­
cador. 

No 2.° ano caminhH e corre; articula palavras e fruses; 
adquire contrôle sôbre a bexiga e o rele. e um prinCÍpio I'udi­
mental' ile identidaile pessoal c de posse, (Gcsell), 

Não cabe, evidentemente, nos limite,; dêste trabalho, envc­
i'edar por assuntos de psicologia inJantll, rnns, ílCl"ii de IIUli­

,j <lacIe anotar algumas etapas do desenvolvlmento, mais lnarCa!l­
.r? tes, pois 8:10, em geral, objeto ele clll'iosidule dos pais, e ",,,'vem, 

muitas delas, de indice de um lIormal de:;envolvimento mental. 
Vnmox ;l})l'ovciLm', panl da)' (J)'ielltação n essas olJ~el'vH­

ções, os dados coletados por Helena AnU .. Joff na sua conhecida 
)~ fkha de ObSCl"V:1Çi'i.O. Um retardamento 'llldto pronunciado THI 

apal'eeimcnto das aquisições aqui indicfli.las de\;érá despertar 
no ou.sel'Vad01· a SUSl)Cit,l de um possível l"etardamento nH.!Jltal. 

Dividiu ela a sua colctànca ele dados em vúrios setôrex de 
desúllvolvimento, O primeiro trata ela ,)bservação quanto ao 
movimento e formação ele hábitos gerais; depois trata dos Hen­
tidos e percepções, seguido de memória e conhecimentos, lin­
guagem e comportamento social. 

. I---~ -_ .. _---- ._.-;'- ._.-._. 
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Vlimo.:l ciLar C:5sns aqui.siçõcs gomenle entre 2 mege'd e 2 
HHOS, idades limites de freqiiêueia ns cl'eches. 

1\.fovinlCnto e formação de hábil.os gerais. 

2 meses 

3 me~es 

. 3 1!:! meses 

4 lneses 

.' 5 meses 

ti nleses 

7 meses 

Volta a cabeça ao 'ouvir um barulho. 
Deitada de bruços, mantém erecta a cabeça 
d~ll·ante 30", llO mínimo. 

Muvimentos coordena,lo" dos olhos, se­
~eguindo um objeto em movimento. Dei­
bula de costas, pmle levantar' pernas e 
bl'a(.~os. Segul'a um lúpis e o sacode, sem 
olhar !lara êle . 

Coordenação no espaço: leva a mão à bôca 
sem se desviar muito. 

Deitada de bru'ços, mantem retos a cabeça 
e o tronco. Apalpa as coisas tocadas. De­
saparece {) reflexo de preensão. 

Segura um Inpis e jlapel, quando lhe são 
apresentados, olhando para êles. 
Deitacla de bruço'" levanta de tal modo a 
cabeça e o trunco, que fica apoiada nas pal .. 
mas das rnãos. 

Deitada de .costas, procura levmltar a Ca­

beça e os omLros. 
Fica sentada 110 colo cta niãe. 
Move um chocalho, dando-lhe voltas. 

E:.:;tUlldo o .corpo em po~ição verth:a I, a 
c.lbeça mnlltén1-se Cl'ecta, sem apoio. 
Deitnda de cost.ds, quando ,Segura pelas 
mãos, alcança n po'.Siçno sentada l! se lnall­
têm afisim por lTIOlnelllos. 
'l'omalldo um objeto pequeno, segul'U-O com 
o polegar oposto aos oull·os dedos. 

Apoiada à grade da cama, mantem-se sen-
tada com o corpo erguido. 

J 
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8 meses 

li a 9 meses 

'9 a 10 meses 

10 a 12 !Ileses 

11 a 12 meses 

Deita,]a de costas, volta-se de lado ao ou­
vir uma canlpainha. 
Movimentos de imitação: bate com a pal­
ma "da n1ão na mes;:<o 
Bate com um objcto em outro fixo ou na 
mesa. 

Estende os hraços para um objeto frrra de 
seu alcance. 

- Apoiada, cobre sua cabeça com um pano. 
Hetira-o, sen1 cair. 

- Afasta a mão de quem lhe limpa o nariz. 
- Deitada ele costas, move-se do lugar, gi-

rando e deslocando·-se. 
]~ capnz de segurar, siJnuItânemncntc, 2 
bl~inquedos, un1 .em cada mão, rnovendo-se. 

11'ica sentada sen1 :nenhum apoio. 

Deitada de bruços, In-rasta-se para a Ú"cn­
te, com o inluitode pegar um objeto fora 
de seu alcance. 
Imita o movimento de bater o tamuor com 
o pall. 

Imita o movimento de bater duas colheres, 
uma contra a outra. 

- Presta aten~r.o fup:!tiva à dernonstração; 
ÚlZ l'abis!;o~ imitativos; obsel"Vrt tl·açatlos; 
aumenta o contrôk ela Inão no nlomento 
da colocar o l'\pis 110 papel. 

- Deitada, levanta-se para alcanç.U' mn ob­
jeto. 

- Fica de pé, segu1'.,\ neIo-se ns gnHlcs da 
cama. 

- Faz soar tlma cam:~ainba, por imitnção. 
- Abre un1[l caixa fechada C01n a tampa. 

Coloca um ,tubo filiO dentro de oul['o mais 
grosso. 

___ ,. __ ~ ___ , _~ _________________________ , ______ ------.L __ ~ __ , _____ ~-
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Aproxima de si um objeto, puchando-o pOt" 

um cordão. 

12 mcsc~ Pode fazer sinais ou rabiscos leves com o 
lápis no papel. 

. 13 li 13 meses - Fica alguns momentos em pé, sem apoio. 
,- Anda, apoiando-se nos moveis, segurando 

.1 objeto com tlIlm das mãos. 
Sentada, pega uma bola que lhe é jogada, 
e, por sua vez, a atira. 

16 a 18 meses Anda sozinha, sem apoio, . 
- De pé, apanha um ohjeto no chão, sem cair. 

18 meses - Sabe correr, fugir, esconder-se. 
- Toca tambor com dois paus. 
- Bebe, de um copo, alguns goles sucessivos. 
- Bebe de uma xicara, sem auxílio. 
- É capaz de comer sozinha, com colher. 
- Retira da lJôca um objeto desagradável, 

não de maneira reflexa, mas voluntária. 
- Rabisca melhor com o lápis; imita traços 

rudes no papel; diferencia linhas retas e 
curvas. 

l~ meses Consegue trejl~n' numa cadeira. 
- Ê capllZ de empilhar dois ou mais cubos. 
~ É capaz de puxar um objeto por meio de 

um pau. 

20 meses - Assoa o nariz quando se manda. 

22 rneses 

2B n1Cses 

2 anos 

Calça chinelinhos. 

Come com garfo de pontas pouco afia,las. 

Escova os d en teso 

- Sobe e (lesce da cama, sozinhil, se esta :fôr 
bastante baixa.' 
Tira o papel da bala antes de chupar. 
Traça um círculo, por imitação. 

- Tenta dançar. 

i __ ~._ _ ___ ~ _____________________ __ ...-________ . __ . ________ ~_ 
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2 meses 

3 meses 

4 meses 

____ 1... _____ ._ .. _________ _ 

~ Sabe subir a esca(!a, colocando c1oi~ pés 
em cada degrau. 

- Alcança um objeto colocado sôbre uma 
cÔlllOda, u ti1izando~:;e de uma cadeira. 
Faz pequenas consi't'uções juntando cubos 
e imitando modelos. simples. 

SENTIDOS E PERCEPÇõES 

- Segue com o olhar :1111 novelo de lã ver­
melho. 
A visão r.brange otjetos no campo margi­
nal; volta a cabeça acompanhando o obje­
to em movimento para traz. 
Localiza unl sonl, v(\ltanclo fi cabeça em sua 
direção. Ouve melhor. 
A pupila começa fi !'eagü' à distflIlcia, con­
traindo-se para visEo próxima e dilatando­
se para obj etos af:.stados. 

. - Percebe n diferença no leite, quando 
adoçado ou não, nl~, s não percehe He a lna­
madeira é de leite >.lU de água doce. 

. - Olhar ativo. Dis!'ngue objetos volumo­
sos e pessoas fi. 4, 3 m. de disblncia. 

- Percorre conl fi vinta llln ohj elo 1.P·n nele, 
num e noutro SelL!clo, sc cstú a 25 enl. 
rios olhos (de pl'efel'ência bola eolo!'ida). 

Reconhece IJessoa~ ela família c coisas 
usuais. 

- Recollhece vozes 'dils pesso'as do seu am­
bicnte; reagindo diferentemente. 
Sab,e reconhecer ql.lamlo alguém lhe é es­
tranho. 
Dá especial atençã l ) aos novos barulhos e 
sons, mesmo ocupada a manIar. 

-- Nota a muclança do ambiente (novo local). 
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23 mesc~ 

2 fillOS 

2 meses 
ti meses 
4. metes 

7 - 8 meses 

, ,lO m~ses 

11 meses 

18 a 24 meses 

20 meses 

21 meses 

18 a 21 meses 

2,1 meses 

- 4Li-

Reconhece coisas vistas cêrca de 2 meses 
IlLrús. 

- Repete pequenas palavras <'1 sílabas). 
Conhece seu próprio nome. 
Conta até 3. 

LINGUAGEM 

Apareceln gritos de satisfação. 

Início do balbucie. 
Pleno deselJvolvimento elo balbucio rítmico, 
com repetição ele sílabas. 
Compreensão das primeiras palavras e fra­
ses. 
Expressã'o de deséj o. Palavras que encer­
ram em si uma porção de significados. 
Imita com relativa correção o que ouve e 
possui alguma prática na emissão de sons. 
Compreende as questões que começam por 
onde. Onde está a mamãe? etc. 
Compreende as perguntas, principalmen­
te pela melodia ali cadência da frase. 
Primeiro período de perguntas., Que é? 
Frases interrogativas, que levanl fi crian­
~-a a destacar o nome das coisas. 
Fala designando-se na 3.a pessoa. 
Primeiros julgamentos - "Isto é tomove". 
EnlPl'êgo de ((quem 1" 

5070 de subsLativos sôbre o total elas 
palavras. 
1470 de verbos. 
16% de interjeições. 

Sentenças de 2 - 3 palavras; emprêgo do 
ve~bo no infinitivo, do substantivo como 
sujeito e do adj~tivo no positivo. 

i 
r 
I. 
I 

1 
'C', 
I 
I ' 

2 meses 

.3 meses 

-4 meses ", 

'5 '!)leses 

'6 meses 

,6 a 8 meses 

'7 meses 

:8 meses 

"9 meses 

10 meses, 

13 meses 

47 

Início da frase nq?;ntivit, afinnativa, in­
terrogativa. 

- Primeiro C!mprego do futuro. 
- Primeiras preposições (3 '1'0 sôbl·e o total). 
- Designa-se com nüme próprio. 

GOMPORTAMENTO SOCIAL 

- Responde ao ólhar sorrindo 'e balbuciando 
(25cm8) . 

- Reclama com gestos de impaciência e pran­
to quando a pessoa que brincava com ela 
deixa o quarto. 

- ,Segue com o olhar as pessoas que se mo­
vem no quarto. 
Estranha ao vei .. uma máscara no rosto de 
alguém. 

l{eage às expressiies de um rosto amável 
ou zangaclo, assim como à voz. 

Olha atIvam'ente para as crianças nas pro­
ximidades. 

-. Procura contacto ativo com a pessoa que 
esteja perto o nnn lhe dá nten,\:\o. 

Acolhe a mãe COl1l os braços abertos. 

Brinca ele esconde.r. 
Período de social,ilic1ade. Pel·d" o mêdo 
aOs estranhos. 

- Procura atrair a atenção dos adulto", pu­
xando-lhes a rO l ll1a, n1ostralH!()-!he~ os 
brinquedos. 

Primeiras manifestações de ciúlne. 

- Espantada por Ull1 bal·ulho forte, consulta 
, o adulto com o o~lJar. 

:- Correspol1ele ao b"ijo das pessoas conheci­
das e mnigas. 
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nll I\usêlleia do médico,· orientar a miie qunn to às pl'ovidêllcias 
H i(}Jlllll", acoJlsclhnndo·n, tôdas às vêzes que He fizer necessário,. 
H !IIVHI" fi. criança a um ho~pita.l especializado. Pequl~llO~ dis­
LUI'IJio::l, n~ entanto, comuns na 1.a infându! poderão ser tolc­
l'ilrlo8, merliante 1 ou 2 horas de observação no isolamento. F; 

o caso, por exemplo, de uma criança que tenha vomitado lIO 

caminho para a creche, sem que nenhuma perturbação anteriol' 
pudesse ser invocada como explicaçiio. Muitas vêzes tal ocor~ 
te como simples conseqüência do balanço da condução, o que 
nüa seda rnativo suficiente para o l'etôrno no lar. É preciso, 
porém, fi. separação do 1ne1101', para afastar tllna coincidência, 
sempre possível, de início de enfermidade. 

Após o exame e sendo declarado em condições de perma­
necer nu creche, passa o menor para o banheiro, deixando antes 
tódn n roupa com que veio, em mn escaninho, com seu nún1el'o. 

·Antes do banho, ser" 11 criança colocada em vaso apropria­
do, para que se acostume a exonerar o iútestino em hora certa. 
Depois de lavadl', sel'á vestida com ns roupas da Cl'eche, pre­
viamen te esterilizadas, e enviada para o bel'çário 01I para o 
local destinado à recreação de acônio com a idade. 

'l'ôdo êste intróito uão deverá levar mais de 1 hora, da 
chegada à creche n té sua entrada no berçário ou local de 
brinquedos: .... 

O t.ipo e o horário de alimentação da criança será pres­
crito pelo médico quando de sua matrícula e tôda a m<ldifica­
~'fio somente será efetuada por ordem expressa do mesmo. É 

reconWllllável, como medida pl'ofilática, que se.iam ndminis-
1rndns vftaminns e ferrQ a todos 0-3 menores matriculados, nas 

. doecs habituais, variáveis com fi idade e reputadas pelo 
pediatra. . 

Os hon'irioa de recreação e repouso estão em função do 
i{\"tempo de permanência das crianças, o que depende do tipo de 

creche. Naquelas destinadas aos filhos das domésticas, esqlle­
. màticamente, podemos seguir o seguinte roteiro: 

.. 

i 
I 

I 
I 
i 

J 

·1 

r , 

I 
1 
I 
i 
I 
I , 

7 horas 
8 horas 

8,50 hs: 

(I horas 
(J,30 hs. 
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Entrada, exanle, banho. 

Reúeação ao ar livre, tôdas as vêzes 
que o tcmpo o permitir. 
Os menores de 1 ano deverão ir para 
o solário. 
Banheiro: micção, lavagem de mão e 
rosto. 
1.a refeição na creche. 
Higiene da bôca, rosto e mãos. Re-
pouso. 

11 horas Micção, higiene. Sala de recreação. 
13 horas 2.a refeição. 
13,30 hs. Higiene da bôC<\, rosto e mãos. 
14 horas Repouso. 
1G horas Micção, higiene. 
16,30 hs. Recreação; música. 

.17 horas 3.a refeição. 
17,30 hs. Higielle da bôer., rosto e mãos. 
18 horas Sala c:e urinqu"dos. 
19 horas Micçiio. Higicl'e. Repouso. 
21 horas ~1.1L l'l"fei\~(10. Hi 4"iene. Saldn~'....., ______ ._n 

-_.-.:::.....--;:...--..... -NN~;;: ... ·~~;~};'CS~I~~:,...~i;~;r;:t\~ .. ·lei·ífuno:; o 

8 horas 
9 horas 
9,30 hs. 

10 horas 
11 horas 
13,30 hs. 
1<1 horas 
16 horas 
17,30 hs 

18 horas 

seguinte esquena: 
Entrada, exarnl', banho. 
Recreação no a)' livre. 
Micção. Higic le. La rol'eiçiio. 
Higiene da hôc:\. I~epoll"u. 

Banheil"o. Salt, de recrch<;no. 
lHicção~ HigieJle. 2.3. 'i'eJ't:içno. 
Higiene da bÔc:l. Repousu. 
Banheiro. SaJ,l de recreação. 
Micção. Higiene. 3." refeição. Pre"aro 
para saída. 
Saída. 

----------.... - ... I~~ ... q I '.'~~!'l, ~or.'II't,~_ ... JiIef'o\~~~ .. ,..""", ... 

~-----,----- . 
___ ~. ~ __ . _____ 1 ______ ~_---~_-~~~.--... - .. -.---... _- __________ __ 
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Finalmente nas creche::; das fllncioll(lrin~ t.erhuno:3: 

J 1 horas 
) 2 horas 
12,:-10 1Is 
14,iltl hs 
) 5 horas 
1G horas 
I !l,30 hs 
17 horas 

Entrada, exame, banho. 
l.a refeição. 
Higiene da bôca, repouso. 
Micção. Higiene. Sala de recreação. 
Hecreação ao ar livre. 
2.a refeição. 
Higiene. Preparo para saída. 
Saída. 

gvidcntemente, êsses hol'úl'ios são siJnples exemplos que 
jlqderão ser substituídos por qualquer outro desde que se obe­
deçam !lOS seguintes princípios gerais: 

1) deverá ser dedicado algum tempo, de preferência pela 
,. nlHnhã, para brinquedos ao ar livre. Os menores de 1 ano 

terno local apropriado pam os bcrços, a fim de se beneficiarem 
dó tal pratica; 

2) as horas de descanso devem estar distribuídas em 
umbos os períodos, pela nU1.nhii. e it tarde, seu maior repouso 
!la 2." parte do (lia. É claro que nas creches para filhos de 
funcionários, sànlente hnvel'ú Ull1 horúrio conl esta finalidade; 

3) as crianças devenl ser levadas ao VHSO, para nlicção, 
em int.crvnlos regulares e nas lnesmas horas diàri~mente; 

4) "uidal' da higiene ela bôca, rosto e mãos observando 
llS ('olldi\~ões do item anterior, para educar e acostt1luar pela 
1'(.~11l' ti çfi ú. 

l~ pl'edso salientar a inlpo1·tfinci.H das inst1'uçõe,s que devem 
!ler dndns As mães, pe1as "'enfermeiras, Rôure o modo de cuidar 

\ /<1"s c\'ianças no lar; devem ser aproveitadas tônas as oportu­
,,_._,/\~~:llida(lel para esclarecinlentos sôbre noções ele puericultura, 

:~ '~fa:wndu com que os benefícios recpbidos na creche não sejanl 
malbaratados pelo descaso ou i,<rnorância dos familiares. O 
idl'il 1 se)'á haver pelo menos uma reunião por mês entre os 
orientadores da creche e os pais das crianças matriculadas. 
Além dessa reunião geral, onde serão desfeitas as dúvidas e 

1 

, 

l11ini::;lrados conhccin1EmtOg ele higiene, psicologia 0. lled:tgogia 
edueadonais, diàrimnente m; l!11fcl'lnciras terão conversa:') l1C~­

soais sôlJl'e O "nlesnl0' assl.ulto, C 0111 0;-; l'e;-;ponsúvcis, prática. 

das 111(,l11ores para obtenção, do l'esultnllo visado. 

O pediatra da ~l'e(!he, ao preenchel' a ficha dó matrícula, 
de\'cl'ú anotar (]uais as vacinas feitas no menor e providenciar 
para eompletá-lns, ou repetí-lns, ca~o haja inclieaçn.o. 'Poderá 
se'r exigido canlO indispensúvel à entrada na creche o B. C. G. 
A anÜvariólica; a tríplice, a destinada à imunização l:olltra a 

, febre tiróide, etc., devem ser, mediante prescrição do méclico, 
efetuadas pela própria instituição. 

F'inalnlCnte ]úlnbramos mais unl~ vez que pCl'si::ltência e 
paciência na execução de um progralIla bem elaborado, Rão 
fatôrcs indispensáveis ao bom funcion:lmento de uma creche. 

13 - UTILIZAÇÃO DA CRECHE NO PROGTtAlvIA 
EDUCACIONAL 

o desenvolvinlel1to da criança eleve Re fazer passo ít [HlfiSO, 
cada Ul11 deles servindo de fundamento !tO que sü seguir. Uai 
a impol'tància fundamental mn se orientar uma boa rOl'lllU\'ÜO 

de hábitos, que, disciplinando a vida vegetativa, facultarão 
um melhor deseuvo1vimcnto elas funções da vkla lle rehlção. 

O que se visa, no estabelecimento de: húbitos, é a1éançarem 
êles o automatismo. O,s hábitos pl'ep:lram as crianc;as pam 
Hê a.ill~Lal'em às dificuldades que forem encontrando. TJII1'HIl­

te o longo períoll0 que elas devem p,,:<sal' uas creches deve 
ser aproveitada a oportnnidadc para proctll'ar dc.scl1volvcr 
uma série ne bons hábitos, tais como,og que levalll H uma hoa 
aquisição de atitudes em l'elaç"o com L aliment:\t;iio; aquele" 
que dizenl re:"lpeito :\s funçõe~ <-~e êliminação: evae:u<l,flo 
e nliq~ãQ, que já devem estar intcil'nn1e!lte eslabelcci<lo:;; quan­
do a criança tiver de deixar o serviço; a orientação de ::;uas 
ativiclntlcs reCreativas, proporcionando·1hes brinqueclos ade­
quados it idade e disciplinando suas atitudes em l'l,la,iio a êles; 

! 
\. 
t 

,---~---L,,-.~-----
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o combate à formação de temores, de atitudes de ciúme, de 
timidez; o contrôle das crises de cólel'H;.o estabelecimento de 
princípios disciplinares fundamentais. 

Se fôr possível conseguir que êsses cuidados de ordem 
orientadora do ponto de vista psicológico sejam adotados, a 
"reche deixará ele ser apenas um depósito de crianças para 
como que se antl'osar no sistema de estabelecimentos que, desde 
tenra infância, visam oriental' o desenvolvimento infantil. 

14 - EDUCA.ÇÃO DAS MÃES 

Assim como a utilização da creche para o estabelecimento 
de Um princfpio de orientação das crianças de muito lhes au­
mentaria a utilidade, outro objetivo a considerar é o que diz 
respeito à sua utilização COl1l0 ponto de educação das mães, 

As finalidades sociais da creche seriam muito ampliadas. 
se se conseguisse, durante o tempo que as mães empregam para 
Il entrega e I'etirada dos filhos, minbtrar-lhes alguns ensina­

".. meMos de ordem prática, como o adequado preparo dos ali­
"'l'f: mentos, os cuidados higiênicos, os meios ele treinamento pura 

o estabelecimento ·elO contrôle das funções de alimentação, n 
defesa contra o frio e o calor, a racionalizaçfto do vestuário e 
outros conselhos apropositados no ponto de vistn, disciplinar, 

Todos os esforços devem ser empregados no sentido de 
faze;. ('}]egar às mães essas noções elementares, seja pelos con­
selltOo, transmitidos oralmente, pelo médico ou pela enfermeira. 
chefe, seja por meio de cartazes sugestivos, de pequenas expo­
sições, da aprcsentação ~em clara do que se descja inculcar, 

Porle-se convidar as mães presentes a irem à cozinha, in­
daga!' qual delas sabe preparar uma mamadeira, fazê-la pl'e­
pamr diante das outras, corrigir-lhe os defeitos na execução 
e IJOS cuidados higiênicos, etc .. 

Dêsse Illodo as mães irão se educando e aperfeiçoando na 
arte de cuidar dos filhos, ' . 
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15 - EQUIPAMENTO 

EQUIPAMENTO PARA A COZINHA 

Para equipar uma creche que atencl;l,. 60 crianças, neces­
súrio se torna um material que possibilite o seu funcionamento, 
mantendo alguma reserva para as situações de emergência. 
No que diz respeito à cozinha, encarregamos a dietisla chefe 
do Instituto Fernandes Figueira, D, Jac)'ra Carvalho Guedes, 
de reunir em uma lista o equipamento necessário, que assim 
deve ser escolhido: 

36 pratos, razos, de aço inoxidavel, de 23cm de diâmetro. 

36 canecas, de aço inoxidavel, com capacidade para 25cm3 
e de 7 em de diâmetro, 

36 pires de aço inoxidável. 

36 tijelas para calelo, de aço inoxidável, com capacidade 
para 250 cm3, 

1 sopeira de aço inoxidável, com capacidade para 7 lib'os: 

2 conchas .de cozinha, de aço inoxidável. 

2 espumac1eiras de· aço inoxidável. 

2 caldeirões de alumínio extra forte, com cUllacidade )JI\l'a 

7 iitros (sopa e feijão). 

2 caçarolas de alumínio extra forte (baixas), com asas e 
tampa, com capacidade pura "7 litros (arroz e legumes). 

1 caçarola de alumínio extra for! c com asa:-; f::: tarnpa 
(baixa). com capacidade para? litros (came), 

1 caçarola de alumínio extra fort", com .caho e tampa, 
capacidade de 5 litros, 

1 n1áquina para picar carne, n.o 2 (sueca). 

2 tabuleiros de alumínio extra forte com 35, x 25 ems. 

1 chaleira de alumínio extra forte, com capacidade para 
3 litros, 

-------"--.-"-.------,--"----"----.----~--_._-----"--~-"-_._-- •• _------_.- ----_._-- _._- -------- ._-" - ____ o 
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a jarros lHtl'H água, de H'ÇO inoxiclftvel, com capaddacle 
]lara 2 litros. 

. 1 fl'igideira de aço inoxitlável, com caoo, de 20 cms. 

4 dúzias de colheres de sopa, em aço inoxidável. 

1 'clílzia de facas de mesa, em aço inoxidável. 

1 "dúzia. de garfos de mesa. en1 aço inoxidável. 

4 dúzias de colheres ele sopa, em aço inoxidável. 

g dúzias de colheres de .sooremeHl1, em a'ço inoxidável. 

B dúzias de colheres de café, em aço inoxidáxel. 

1 talher para salada, em aço inoxidável. 

1 faca de pão, illoxidúvel. 

3 facas de legmnes, inoxidúveis. 

1 facão de cozinha, inoxidúvel, de 254 mms. 

1 ralador em aço inoxidável. 

1 liquidificador elétrico de frutas e verduras, com copos 
sobressalentes, inclusive um picador de carne, munido' 
de 3 velocidades. 

3 

2 

1 

1 

1 

2 

G 
:l 

3 

1 
J 

3 

'3 
2 

2 

peneiras de arame, com 26 cm. ele diâmetro. 

cestas para pão, n.o 2, Únl vime. 

passador de ervas, eUl aço inoxidável. 

passador de macarrão, com 24 cm. 

espremedor para carne, l~.o 2. 

espremedores de batatas .. 

saladeiras de porcelana, com 24 em. 

dúzias de xícaras de chá, em porcelana. 

dúzias de xíc,iras de café, e111 porcelana branca. 
batedor de ovos de 8 em. de .. ~iftmetro. 
cesta para. ovos, n.o 3. 
depósito·s de alumínio extra forte, de 2 quilos (café). 
depósitos de alumínio extra forte, de 3 quilos (farinha). 
saladeiras, tipo "Sall1s", n,o 2, para esterilização de 
legmnes. 

dúzias de copos de vidro, sem pé. 

- ---- ---- --------
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1 bandeija redonda, ele aço inoxidável, com 35 cm de 
diâmetro. 

3 
1 

1 
1 

1 
6 
2 
3 

1 

1 
2 

1 

3 colheres ele pau, tamanho médio, ,10 em. 
soquete pesado, de pau. 

rôlo de massa. 
oatedor de bife. 
carretilha de cortar massa. 
cortac1ores de massa, de fôlha, redondos. 
tábuas de carne, n.o 2. 

fôrnos para bôlo, de a!umínio extra forte, CHl1uclo, com 
22 tms. 
cafeteira para 2 litros, de aço inoxidável. 
suporte para coador de café, em alumínio. 
fervedorcs de leite, com capacidade para 2 1f2 litros, 

em alumínio extra forte. 
açucareiro de 250 g, de aço inoxidável. 

EQUIPAMENTO PARA O LACTAlUO 

1 panela, de 22 em x 18 em, com capacidade para G li­
tros, em aço inoxidável ou emnalte (prepal'açno do 

leitelho) . 

1 panela alia, COln capacidnde pant 5 litros e para o 
mesmo fim. 

3 panelas altns, com a.sas· e tal}' pas de alumínio extra 
forte. e cllpacicladc para ]2 lil.,·08 (leite engrossado). 

3 caçm'olas pl'ovidas de cabo e tampa, com 11 em de 
altura e 211 CJll ele diâmetro, en1 alumínio extra fOl'te 
(para a preparaçno de COZill1<'lltOS). 

2 panelas altas, com' asas"e tamp~s, de ~ 18 em de dift­
metro por 13' cm de altura c capacidade para 2 li­
trós, em alumínio extra forte. 

2 caçarolas com cabo, d" 18 em de diâmetro por a cm 
de altura, com capacidade pm'u 1 litro, em aluminio 
extra forte. 
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1 c:H;nrola C01U cnuo, de 14 cru de dtâmetro por 8 em 
de alLUl'H. ern nlmninio extra" fOI·te. 

2 l!halcÍl'Hs, com capacirlacle para 3 litros, em altllnínio 
ex\;ra forte. 

1 panela com 50 em de diâmetro e 25 em de altura, 
com tnmpn. e asas, vara fel~ver as lnmnadeil'HS, em 
alumínio 'extra forte, 

2 galheteiros com 48 em ele diâmetro, podendo cada um 
conter 30 mnmndcjrn~, mai.s ou Inenos, ern aluu1ínio 
extra :forte. 

G peneiras de arame de malha fina, com 2G cm de diâme­
tro, para passar as misturas. 

3 peneiras de sêda, com aro de madeira, de 22 cm de 
diâmetro, para filtrar o leitelho. 

3 leiteiras com bico, com capacidade para 2 litros, para. 
derramar as 'mistura~, em aluminio extra forte. 

3 conchas de cozinha, em aço inoxidável. 
6 funis com respirador de bico fino e 8 cm e 10 cm de -. . -,,, 

boca (3 de,. cada), em aluminio extra forte. 

6 colheres de sopa de aço inoxidável. 
6 colheres de pau (3 ele 20 cm e 3 de 30 em). 
1 passador para rervér as l'ôlhas, com 2 • .1. cms. de diâme­

tro, em alumínio extra forte. 

S bandeijlls de 52 em x .Jil cm, para arrumação das 
mamadeiras, em alumínio extra forte. 

12 cestinhas de arame galvanizado, com capacidade para 
6 mamadeiras. 

12 cestinhas d'e arame galvf\nizado, com capacidade para 
12 mamadeiras. 

3 medidas de ágate esmalladas,. com graduação interna 
nté 1 litro. 

11 medidas de ágate esmaltadas, com grnduação interna 
a tê l/2 litro. 

6 cálices graduados de 150,' 250 e 500 em' (2 de cada). 
6 tijelas de louça de vários tamanhos (16 e 18 em). 
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Roa mmnHtlcirHs conl g-ratlunçfio u':é 2f)O gl'S. 

210 fichas de alumínio. 111lm0rada" de J a :30 (7 de cada). 
500 l'ôlhas de bOl'rnchn. l:!~elll'a. 

100 escovas para lavar mamadcil':lS. 
12 escovas de unhas. 

1 balança de pesos até 1. qüilo. 

3 espremedores ele fruta, de vieira leitoso. 
2 abridores de lata. 
2 geladeiras (1 para cada cozinha), ambas ele 9 pés. 

o fogão para a cozinha geral será do tipo "de culetivida­
de", com queimadores grandes. Conv·2m que o lactário tenha 
também um, de tipo menor. 

, \ ; .... 
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MOBILIARIO 

Os móveis destinado" à creche devem ser simples, de fácil 
IilllJltZIl e dispostos convenientemente. Como exemplo dos 
principais apresentamos alguns desenhos, chamando li atenção 
para o;; seguintes detalhes: fi. altura elas cmnas e seu fornul.to; 

a gTade dos berços; a mesa em ferradura, que permite à aten­

denle fiscalizar e orientar as refeições das crianças; e, final­
mente, os escaninhos, para guarda de roupa, como peça única 

. ocuJlando uma parede. 
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F{G. 7 -Vestiário - Armário com 30 ESCllJlinhos lndivic1uuis 



o 
o 
R: 
Ui 

c 
u! , 

i 
I 

11,1 
l·'] 

\ 
I 

o" 
'. :1 

! l 

0:,- .\ 
" 

i 
1 
I 

O, I 
\ 

0-' 
" 

i n, 
l~ ,1 

- (l2 --

~ 
. 1'00~ 

C llnrn Cril1nçns de O - 1 Ano J.i'IG. 9 - Berçário ama 

I 

~ 
O'Q5~ 

FIG. 10 - Sala' de Rcpo~so Cama 

-'~'.-.-

- U,)-

T 
o 

I 

I j 

I 
FIG. 11 -:- Reícitól'io. Mesa para fi -Cadeirus - Cadeira 

\ 

! 
i 
1 
I 
I 

i 

I 
I 

I' 

i 

, . 
I: 

I 

I 

~O.6~ 

i ------t-
", 

FIG. : 12 - S~la cc EstaI' c Pntco 
, 

I 
j 
I 
I 
1 
~ : -



16 - COMO I\1AN'l'EI~ 1Jl\lA CRECJ!l<; 

Ax "i.:n!cheg tlc8tillutlas n()~ Ji!llUS (lc Opcl·,í.rias, comerciti.­
l'inR, fllllCionál'ias, são de l'espull~abilidHde d()'S insUtutos de 
previdôlH:ia, que, para pl'OVerelH h mHllul:eJlc;fio elos. serviços 
l)(!c(!s~úriús à assistência TIlé{liC'n-soeiat de l:'CU:-> assistidos. cles­
cflnlnm dl~ seus ordcna(loH uma ~()lIb·ill\l.i<.;ií.o fixa. 

O mesmo nno acontece. enll'efanlo, com as domésticas, 
cujo serviço nrto foi ainda l'cguJal'i'l.ado, llii.o havendo, portanto, 
um ill:-3tit.uto de previdência que as aS:3i::;ül. 

As cI'echcs a elas destinadas fiemn, em geral, sob a res­
}lonsahilic1ade de instituições lJal'ticulaJ'es, qll~. para manterem 
OH sell:-i ~crviços, lutam com sériaH di ficuhlade::;, 

A primeira sugeslão é de ordem social c psicológica, Cl'e­
che alguma deve oferece\' seus :-;t~l'viços grHtuitmnentc, 

"\" mile' devem ler lima n:spoll""bilidade de ordem peelllliú­
na a sati.sfuzcr, menor JHu'a as que levem mais de un1 filho. 
J!:sse pagamento, llOS casos especiais, deve se!' quasc sinlbólil'o, 
lllH;-i st!mpl'C exigi(10. Isso dHl'Ú ilg que reCOl'l'enl ao serviço da 
cred1c um nli.110r inlerôsse pOl' (~!e, Se as nÜlcs se Helltil'(!1ll 

H mpm'ad:u:; seB1 qualqlll'}' dispêndio, haverú, nesse amlHu'o, um 
laivo de efimola, que não agl'H(la l{ quem o recebe. Scnlilldo-He 

l't'spon:-.:ú\'cis llcla manutençflO do serviço, isso lhes de':-jt)l'l'lan'l 
li til sentilncnto de valor social, dará à sua. aLitude, t}UHIHlo 
l\ln'jgada fi recorreI' fi éle, uma segurança lnaior, U[,u:'it.Hllíln 

d 1:las a humildade dos que l't!Ceben1 sem clar, 

St:mdo es~as creches destinadas a dOlnésticas, eleve-se. inte­
ressar 110S seus serviços as empregadoras, que serão gelIU:-' 

lnellte aconselhad.as H. COll~Ol'rel' panl sua manutenção, }1u]'(11le 

Hfw as pc-ssoaf-l que mais tlirctfllllente, U(')lOl!-i das mi1.~::;, ltH:n:m1 

com êlc:s, 

GCl'nln1ente ê::uws estabelecimento::: recebem 11m íluxilio 
grande de donativos orillndo~ dI)::; scl.'vÍ\os que têm por fina1i­
oade O umJHU'O e a defesa da ('rialH.:a. As~im é que o Depul'­
tmncl1to Nacional da Crinn\~n, do ::vIin !stério da SaÍlde c a 
Legião Enl::;i1eira. ele As-sif'têlleiil, c1('.po;~ de inspecionarem a 
-Ohra e111 funcionamento, COnlUnlCnte a sU:Jvencionani, bem l'Ol.rL(~ 
gUl':.tnten1 verbnH de auxílio para :-lua c(.nstl'ltção e illslal;tr:ill'. 
Além disso, seus servi'ço;.; auxiliarl's ex(~cutmn ou esluclarn as 
plantas já feitas, cOl'1'ig-inc~o a;gumns -~alha"S que 1)01' :t('a~o 

apl.'esenteln,·pois já tên1 I?Xpl'ril'IH;ia nes:~c tipo de eOl1!'-1I.I'tI'íJlO e 
dão orientação fi. Sociedade para sua organização, ap}'C~eHI ando 

sugestões úteis. ftssc auxílio é ,lo gran,le utilida,lc e. a ,'Ie se 
<leve recorrer sempre. 

Costumam essas socieflaele~ receber donativos ele pl'ssoas: 
que dispõem de bens de fortuna e aplicam os selIs sulJ"jO" em 
benefício de obras ele assistência social. Muitas têm um C'1I"J;0 

de contribuintes, que pagam uma mensalidade. 

QualqlWl" auxílio eleve sm· hem rcce). i,lo. 'l'ô,10 objeto ,1",,­
elo deve ter alguma utilidad(~ e alg'un1 v:tlOl', Servi"ú~ hú qlll~ 

se uti1izan1 de uma CU11111Hl1ha de coi11eita ne re~-;ídtJv~ pal'a 
auxiliar o seu financiamento (Sel'vi~ü do C:.iIlCL·j', AI11'igo 

Cristo Redentor, etc.). 

Nas cidades menores c nos bail'l'o~ tlas cidades g'l'illt(k$ 

tênl possibilhlacle ele coletal' a~~llma ajl da as fe~las dc l/<lITa­

ql1inha::; ou quermesses, em qlll~ :-;c vCHúem pl'cndil:-\ l' ~e lei­

loam objeLos doados. ESHHS -rl'sta~, qll'~ tiveralll gralJdl~ atL!Í­

tnção e davam lls praças lInta Iwta pitl\~'C~Ca, sii.o, 11:Lt-' ddade$ 

maiol'cg, sllb~Littlítla-s por eluis de cUl.:dncle, C:lllll dl_:~fi!t! de 

modas; bailps; eOllcursos hfdJcbi, farlan;8nte divu!gado;-i, l'úmo 

o que a Cruz VCl'rnclha realiza, com lll'·:mio atl'aenll! l! illscri­
ções pagas, ~\inda recentemente ~e rea;izou LI-ma !CJLeria tendo 

como prêlnio un1 apartamento, '1~ e:-:.s:' uma inodalidac-It,.! da~ 

ri.fa~ de objeto!)J geralmente de pl'êmio~ .mai3 .n1(Hle~los, 

-_.--~----,--"'--- .~-_.- ------ ----:-~ .. _, ...... ------',' ---
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Inúmeras sugestões poderão ser apreRentadas para it ob­
\.t:llçAo de dinheiro do povo. ':Civeranl sua épocn. os "dias" de 
rJÔJ."l!S. nos quais turnUlS volante!) de moçaH enfeitavan1 n<g 
lal)(!las dos passantes em troca de uma contribuição. Orguni­
zam-~e ~aml)anhas, COln grande puLlicidade. J<~neal'l'egmn-se 

famílias prestigiosas e ricas da manutenção de leitos. Apre­
'sentmn-se fihnes· ou peças teatraIs, enl bcúefício. 

}~.:isns as sugestões dos nleio~ nl,üs coml1lnentc empregados 
para .levantar dinheiro. Pica ao cargo da inventiva dos clire­
tore:3, que sempre se renova, ~ criação de novas modalidades 
de auxilias para ajudar a manter êsses ""l'viços, geralmente 
dispendiosos, mas que frutifica m em benefícios e compensam 
·em satisfação as agruras de Sua manutenção. 

17 - LEIS DE PROTEÇÃO AO TRABALHO DA MULHER 

Publicamos, a seguir, altnms artigos do Decreto-lei n.o 

5.452, de 1.0 de maio de 1943, da Consolidação das Leis do 
'['rabalho, Capítulo IrI - Da proteção do trabalho da mulher 

Seção V - Da proteção à maternidade. 

DECRETO-LEI N.o 5.·152 DE 1 DE MAIO DE 19·13 

A]J1'olla Q, COll801idnçiío das Leis do Tl'Ubalho 

Capítulo III - Da Proteção do 'rl'nbnlho da Mlllh~r. 

Scçií.o V'- Dn Proteçiio à l\Iaternidllde. 

Art. 391 "'- Não constitui justo motivo pura n l'CC1:iaO 
do contt'lllo de trnbnlho da mulher, o fllto de hnvl'l' conU'ui­
do mntl'imônio ou de encontrar-se grúvida. 

Parágrafo único. Não scriio permitidos em l'C'gu­
lamcnto::l de quulquer llatureza, contl'lttos coletivos ou illdi~ 

víduo:i de t rnbalho, l'ctl'içõcs ao direito dn mulher' no ~~11 
Cm}ll'ôgo, ]lor motivo de cnsnmento ou de gravidez. 

Art. 302 - É proibido o trabalho' de mulher grávida 
110 período d~ G semanas antes e fi semanas depois do 
v~rto. 
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§ 1.0 _ ParH os fins prúvi!:itos neste nrtig'u, o llf1\stll~ 

mento da empl'egnda ele H(!tJ tl'ulllllho :'Wl'li. dcll..!l'minndo pelo 
atestado médico a <}\lú aludl! ° nl:t. 375) quI.! dl!\'('},ll ser 
visndo pelo emprcgado. 

§ 2.0 _ J!:m casos cxccpciomlis, os períodos de l'C!pOll~ 

50 antes o depois do pm'lo poderão ser aumentado::; d(~ 1l1flis 

2 semanas cada um, mediante í\testado rnédico, dll.do na 

forma do parágrafo <interior. 

Art. 393 - Durante o perÍod:> fi que se rC'.fl.!re o u~'L1C:lI 
anterior) fi mulher terá direito uos salários inlcJ.!,J'ai:,. cul· 
cula'dos de acôrdo com n média dos 6 últimos llll!~!;;l til' t1'a~ 

bulho, scndo~lhe ninda fncultadc l'eycrter fi fUllçúo que 
a'A.teriol'mente ocupava. 

Parágrafo único - A concel,süõ de auxílio-mab';midu­
de por pm'te da instituição de pnNidência sodal n:l0 i~cnll\ 

o empregador d,a obrigação a qUl~ alude o lu,tiJ!:u . 

Art. 394 ---:' Mediante atestado médico) à mulher gra- . 
vida é facultado romper o, cornpr:>misso rcsultunte d(! QUIl!4 

quer contrato dc tl'l1bnlho, desde que êstc ':icjn prejudicihl 

à gestnçfio. 
Art, 395 -- Em caso de llbôl'to não crimillo:;iu, compl'04 

vado por atestado médico ofic\ul, a TIlulher terli. um repOll~ 

$0 remuncrndo de 2 smnnl1ns, ficaltdo-lhc assegurado o 
direito de retornar à função que ocupava antes de S\!U nfns4 

tamento. 
Art. 396 - Para amlllUentn,' o próprio filho, ulé que 

êste (~ompleLe fi meses de ic!nd!1, a n1'.llher temi dil'('ito, du­
rante a jornada de h'nbnlho) 1\ 2 descansos e:-;pl'dnis, de 
mein hora cnda. urn. 

Pnrflg'rafo único. Ql1l\fido o eXlj:pl' fi snúdl! do filho, o 

período de 6 llleS!1S poderá sel' dilallldo, n criléi'io dn HutUri­
dade com potente. 

Art. 307 - As instituiçõcs de Previdônc[i\ S\)ciHl con~­

truil'ão c manterüo cl'cch(~::> nas .. -ilns oj)cnll'ill:; Ih· nllli~ de 
100 cnsas e nos centros l'c:sidel!cinis, de Junior den:údad{', 
dos l'esJ)ectivos segurados. 

Art. 388 - As instituições de Previdencia Soda!, dC! 
ncôrç"lo com instruções eXlwdidas !wlo :r\linbil"O do Tl'Hhalho, 

. Indústria e Comércio, financiarüo os sel'~iços de lUl\nuicnl,'no 
das creches construídas pelos crnpre~adores ou }leb::s in~ti~ 

tuiçãcs pal"ticularcs idôneas. 

Art. 3!)!) - O Ministl,o do Trabalho) !ndú:.;ll'Ía c Co~ 

"mércio conferirá diploma de BCTI(·mcl'êncin aO$ Clll]J1·(·gadorcs 
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que se distinguirem ]lcln orgnniz.ação c mmmtençiio das 
C1"cclh!s e de illl:itiluiçõl.!s de VroLl:çüo n08 lllcnorc:.; em idlldc 
}lré-mscolür; desde que tais serviços se recomendem por. sun 
I~lmcl'osidlldc c pl!ll\ eficiência dns l'cspl!ctivns intitiluiçõt.!s. 

Art. 400 - Os locais dcsiinndos i't gUlll'dn dos fi1hos 
elas operárias durante o l)cl"Íouo de amnmcntação, deverão 
possuir, no mínimo, um berçário, uma :::iUl<,ta de nrnmncnta­
r;iio, tmll\ cozinha dietéticn. c uma. illstnlH~~Üú :mnitál'ia. 

Alegan1 nutitos patrões flue os locais destinados pUlO êles à 
amamentação dos filhos das empregadas não silo freqüentados, 
pel'rnanc:ecndo sem ·candidatoH a suns vagas. Tal atitude, por 
parte <lus oJlerãi'ins, é verdadeiramente compreensível. De 

, um lado, não há atrativos de qualquer espécie nos pretensos 
t~locnis apropriados". De ontro, não faze~n as autoridades diri­
gentes da emprêsa a menor eampnllha educativa visando con­
vencer as mães da utilidade d8 procurar ésses serviços, quando 
adequadamente instalados. As ollení.rias são desconfiadas, pl'e­
ci~an1 receuer um impulso jnicial e ser anima(h~s fi se utiliza­
rem do local. Muitas fábricas lhes reservam um local tão 
eXCllSO que suas próprias operárias não tênl noção de sua 
existência, mantendo aquéle ponto apenas para atender as exi­
g0ncia" de uma p'roblemáticn fiscalizaçfio, sem qualquer fina­
lidade de nrnparal·, realmente. 

O Departamento Nacional do Tl'uualllll, res]'JOndendo a 
tllll"pl'oer.sso que por êle transilou, e:;taheleccll que tio contrato 

[(·ito pc!o empregador com illSUlui\,ão idônea, para cmllp]'i~ 

mt~ntn da exigência relativa à manutenção de crechc}\,· supre 
pel'feitalllcntú a finalidade legal", 

l~ . ..;~n critério foi ain'oveitado ))01' lllUmenl::-l fábricas, quo 
di:-:'I,õcm, enl ~uas proxinlidadcs, de Ullla cl'cche 111fllltida por 
in.:.! i f.1ll(:;-w lHll'ticulal'. É essa ml1n 801uçfl.O dL\ emergência, rnas 

lln.da satisfatória. As instiLuiçõc$ part.iculares, criadas gel'al-
v'! nWlltC pal'a atender a filhos de domésticas, aeahftl'ianl lJor dar 

.... ,?\: preferência aos contratos com fábricas, enchendo as ~llas salas 
com filhos de operários, en~ prejuÍzo daquela~. Essa resolução 
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{',slú concorrendo, portanto, parü retardar a l:ioluçüo do 

)ll'Oblema, 
PHl'H qüe os empregadores fiquem exonerados das obriga­

ções que as leis lhes impõem torna-se primcírmnente llCccBs{trio 
modificar essas leÍ~, 

O pequeno progresso verificado na instalação de creches 
entre nós esh;, a indicar a necessidade de se pl'OClIl'i.ll'ern novos 
rumos, que norteiem as autoridades nu. aplicação r1es::;a~ cxi~ 

g.'cllcias. Seria útil que, nas zonas de .:!oncentrn.'ção oJ)l:},ilJ'ia J 

ns diferentes indústrias que ali recrutam seu pessoal SI! reu­
niHsem para a construção de creches (ue a tôdas sel·vis.sl~m. 

l'esCl'vnndo nara cada uma delas unl nÚlnero de leito::; rdativo 
à sua contribuição. Essas creches seriam entregues iI admi­
nistração de organizações locais idônc~lsJ CQ1U alguma expe­
riência no assunto, como a Legião Bra~!leira de Assbtêntia, o 
SI,~SC, o SESI etc. Essas Íngtituições encarregar-se-iam de 
manter, fiscalizar e conteoIar as Clc::;pc:;as ele ca(l~t eslalJelccÍ­
mento, buscando as soluções mais eCOl:,ômicas. Esta solução 
poderia ser de grande utilidade para o programa de incentivo 
à criação de creches. 

As autoridades encarregadas des~:e problema estilO, no 
momento, estudando uma modificação na legislnçfio, para que 
não continuen1 ns disposições JcgaiH fig\.rando. conlO letra mor­
ta, Esperamos que desse e~tuclo l'esult:~ algo que venha favo­
recer a criança e dar solução ao pl'oblell1a da~ \"'eches, eBtacio­
nado até agora. 

------------,---._------ -------.---~-------------~,-------,-------~ 
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